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fosé Flores «Camará» toreando con la muleta su primero. 

iVarelito» entre barreras en un descanso. Novillada celebrada en Valencia el 30 de Julio. 
'Fots. M. Vidal). 

8 0 o t a . 



Matadores de toros 
s 

A l g a b e ñ o I I , P e d r o C a r r a n z a ; apo
de rado , D . M a n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 
i y 3 , M a d r i d . 

t A l e * , A l e j a n d r o ^ á e » ; apoderado , 
D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e 
za, 47, M a d r i d . 

BelmoAte, J u a n ; apoderado, D . J u a n 
M . R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1 , M a d r i d . 

Cel i ta , Al fonso C e l a ; apoderado, d o n 
M a n u e l E s c a l a n t e , Pez , 38, M a d r i d . 

Cocherito, Castor J . I b a r r a ; apode
r a d o , D . Juan M a n u e l R o d r í g u e z , V i 
s i t a c i ó n , 1, Madrid. 

F l o r e s , I s idoro M a r t i ; apoderado, 
D . M a n u e l R o d r í g u e z V á z q u e z , Cer
van tes , 11, p r a l . , M a d r i d . 

F o r t u n a , D i e g o M a z q u i a r á n ; apode
r a d o , D . E n r i q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l 
C i sne ros , 60, M a d r i d . 

Z r e g , L u i s ; apoderado, D . M a n u e l 
A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, Madrid. 

M a d r i d , F raMci sco ; apoderado , d o n 
A l e j a n d r o S e r r a n o , L a v a p i é s , 4, M a 
d r i d . 

L i m e ñ o , J o s é G á r a t e ; apoderado, d o n 
S a t u r n i n o V i e i t ó , P e l a y o , 47, M a d r i d . 
, P o s a d a , F r a n c i s c o ; apoderado, d o n 

M a n u e l Acedo , La tone ros , 1 y 3, M a d r i d . 
Torquito , S e r a f í n V i g i ó l a ; apode

r a d o , D . V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r -
ta leza , 47, M a d r i d . 

V á z q u e z , F r a n c i s c o M a r t i n ; apode
rado D . A l e j a n d r o Se r rano , Lavap ie s , 
4, M a d r i d . 

Matadores de novillos 
A l m a n s e ñ o , P a s c u a l G o n z á l e z , y 

A l m a n s e ñ o I I , J u a n G o n z á l e z ; apode
r ado D . E d u a r d o B e r m ú d e z , Santa 
B r í g i d a , 4, M a d r i d . 

Almonte, F r a n c i s c o ; á su n o m b r e , 
T e o d o s i o , 20, S e v i l l a . 

Angelete, A n g e l F e r n á n d e z ; apode
rado D . A v e l i n o B l a n c o , Bas te ro , 15 
y 17, M a d r i d . 

C a n t a r á , J o s é F l o r e s ; apoderado , 
D . A r t u r o Millot, S i l v a , 9, Madrid. 

Charlot 'sy L l a p i s e r a ; apoderado, d o n 
V . A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47, M a d r i d . 

D o m i n g u i n , D o m i n g o G o n z á l e z ; 
apoderado , D . J o s é Z a v a l a , G o y a , 46, 
d u p d o . , M a d r i d . 

Facul tades , F r a n c i s c o P e r a l t a ; apo
de rado D . A l e j a n d r o Se r rano . L a v a 
p i é s , 4 , p r a l . , M a d r i d . 

F r e g , S a l v a d o r ; apode rado , D . M a 
n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , i y 3, M a d r i d . 

G r a n C u a d r i l l a de N i ñ o s S e v i l l a 
nos .—Matadores : M a n u e l B e l m e n t e y 
J o s é B l a n c o B l a n q u i t o ; apoderado, d o n 
l u á n M a n u e l R o d r í g u e z , V i s i t a c i ó n , 1, 
M a d r i d . 

H a b a n e r o , R a m ó n F e r n á n d e z ; apo
derado D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a 
d r i d . 

Josel ito, ¡ o s é M a r t i n ; apoderado , 
D . A n t o l í n Aranzana , Jacomet rezo , 80, 
M a d r i d . 

L e c u m b e r r i , Z a c a r í a s ; apoderado , 
D t A . Z a l d ú a , C l u b - C o c h e r i t o , B i l b a o . 

M é n d e z , E m i l i o ; apoderado , D . V i 
cente M o n t e s , St*. L u c í a , 4 y 6, M a d r i d 

Merino , F é l i x ; apoderado, D . V i c 
t o r i ano A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 47, M a 
d r i d . Representante en V a l l a d o l i d , 
D . F r a n c i s c o M a r t í n e z , o f ic inas N o r t e . 

P a c o r r o , D í a z F r a n c i s c o ; apodera 
d o , D . E n r i q u e L a p o u ' i d e , C a r d e n a l 
C i sne ros , 60, M a d r i d . 

Posa , J u a n L u i s de l a ; apode rado , 
D . P e d r o S á n c h e z . C o m e r c i o , Sa la
manca . 

R o d r í g u e z , A l e j a n d r o ; D . A r t u r o 
M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 

S á n c h e z , Antonio; apoderado , d o n 
C e c i l i o I sa s i ( A l a v é s ) , H u e r t a s , 69, 
M a d r i d . 

Varel i to , M a n u e l V a r é ; apoderado , 
D . A n t o n i o S o t o , Res , 2, S e v i l l a . 

Vaquerito M a n u e l Soler", apoderado 
D . M a n u e l A c e d o , L a t o n e r o s , 1 y 3, 
M a d r i d . 

Soladorcito , Anton io A r z a ; apode
r a d o : D . A r t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 

Ventoldra, E u g e n i o apode rado D o n 
Cesar A l v a r e z N i e t o , P a s e o d e l Prado , 
50, M a d r i d . 

ARTICULOS DE TOREROS 
Capotes, muletas, camisas, trajes de luces 

á la medida y de alquiler. Primera casa en su 
clase, fundada en 1870 

K I P O T . I i É S , 1 3 , P K A I . . 

Rejoneadores 
M a n u e l C a s i m i r o d ' A l m e i d a y J o s é Ca

s i m i r o d ' A l m e i d a ; á sus n o m b r e s 
V i z e u ( P o r t u g a l ) . 

I g n a c i o B l a s c o , c o n s t r u c t o r de toda 
c lase de ú t i l e s de l i d i a , San P a b l o , 
143, Za ragoza . 

Ganaderos de reses bravas 
A n g o s o , H i j o s de; d i v i s a v e r d e , b lanca 

y negra . V i l l o r í a de B u e n a m a d r e 
(Sa lamanca) . Represen tan te D . A r 
t u r o M i l l o t , S i l v a , 9, M a d r i d . 

Campos , T e s t a m e n t a r í a de D . A n t o n i o ; 
d i v i s a t u r q u í , b l anca y rosa. P ó p u 
l o , 6, S e v i l l a . 

C a r v a j a l , D . L u i s ; d i v i s a negra , celes
t e y g r a n a . Z a l a m e a l a R e a l 
( H u e l v a ) . 

C a s t r i l l ó n , d o n j u á n ; d i v i s a encarnada 
y a m a r i l l a . V e j e r de l a F r o n t e r a 
( C á d i z ) . 

C l a i r a c , D . R a f a e l ; d i v i s a v e r d e y b l a n 
ca, M o r a l de Cast ro (Sa lamanca) . 

Cont re ras , d o n j u á n de; d i v i s a b l a n c a , 
a m a r i l l a y a z u l . B u r g u i l l o s (Badajoz) . 

D í a z , d o n C á n d i d o ; d i v i s a encarnada 
y a m a r i l l a . F u n e s ( N a v a r r a ) . 

D o m e c q , d o n J o s é de ; d i v i s a a z u l y 
b l anca . Jerez de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) . 

F e r n á n d e z , D . * C a s i m i r a ( V i u d a de 
S o l e r ) ; d i v i s a a z u l , b l anca y a m a r i 
l l a . Bada joz . 

F l o r e s , d o n D a m i á n ; d i v i s a a z u l , b l a n 
ca y encarnada . V í a n o s ( A l b a c e t e ) . 

F e r n á n d e z Re ine ro , d o n T e r t u l i n o ; 
d i v i s a encarnada y morada . T o r d e s i -
l l a s ( V a l l a d o l i d ) . 

F l o r e s , D . A n t o n i o ; d i v i s a verde 
t a . J e s ú s d e l O r a n Poder . 21 «!^P'a« 

G a l l a i d o . Sra . V i u d a é hijos devilla. 
J u a n ; d i v i s a t r a n a y bl&nca T 
r r i o s ( C á d i z ) . ' ^ B j . 

G a n a d e r í a , Dehesa Alarcones 
V e r a g u a c o n Santa Co loma v ^ 8 ) 
pa rado p u r a de O l e a ; divisa ^ 
encarnada y o ro ; propietar ios S a ? ' 
H e r m a n o s , P e ñ a s c o s a (Alho eí 

G a r c í a - L a m a , D . J o s é S a l v a d o r ^ ) ' 
b lanca , n e g r a y encarnada 
n o v a , 17 M a d r i d . Gé. 

í i m é n e z , Sra . V i u d a de donRomual, 
d i v i s a c a ñ a y azu l celeste T ^ n ^l 
l i n a ( J a é n ) . ' ^ t o . 

L i e n , M a r q u é s de; d i v i s a verde k 
n i d a d e Cana l s , 29, Sa l amanca6 , 

M a r q u é s de C a ñ a d a Honda- d' 
v i o l e t a , Cas te l l ana , u , Madrid 

M a n j ó n , d o n F ranc i sco Herreros-li
sa azu l y encarnada. SantistebaS 
P u e r t o ( J a é n ) . u ^ H i \ 

M o r e n o Santa M a r í a , D . Rufino. H" • 
b l anca , e n c a r n a d a y amarilla ^ 
I s i d o r o , 9 . S e v i l l a . ia' ^ 

M a r t í n e z , Sres. H i j o s de D . Vice 
d i v i s a morada : Representante í ' 

^ ^ f u f f - í 6 2 (lulián)> CoC!; 
V i e j o ( M a d r i d ) . 

M i u r a , E y c m o . S r . D . Eduardo- divi 
ve rde y neg ra en M a d r i d ; encainl 
y n e g r a en las d e m á s plazas d e l 
p a ñ a . M o r o , 9 , S e v i l l a . Qe h 

P a b l o R o m e r o , D . Fe l i pe de; divi 
celeste y b l anca . Cor ra l del í u , 
S e v i l l a . Rey'5. 

P á e z , d o n Franc isco (antes Castelk 
nes) ; d i v i s a a z u l y amar i l la . CórdoS 

P é r e z , d o n A r g i m i r o ; divisa blanca 
Romanones , 42, Salamanca. 

P é r e z S a n c h ó n , D . A n t o n i o ; ^visae 
carnada , a m a r i l l a y azul.Salamanci 

P é r e z T a b e r n e r o , d o n Graciliano; divi. 
sa a z u l celeste , rosa y caña. Matülj 
de los C a ñ o s (Salamanca). 

P é r e z P a d i l l a , d o n T o m á s ; divisa ^ 
r ada y c a ñ a . L a Caro l ina (Jaén). 

R i v a s , D . A b r a h a m Vicente ; divisa ea. 
ca rnada y b l a n c a , de Alberguerij 
de l a V a l m u z a (Salamanca). 

R i v a s , don A n g e l ; d ivisa amarilla 1 
b lanca . V i l l a r d i e g u a (Zamora). ' 

S á n c h e z R i c o , Hermanos ; divisa blaii. 
ca y ve rde . Ter rones (Salamanca), 

S u r g a , d o n Rafae l ; divisa celeste y en. 
carnada. L a s Cabezas de San Jua 
( S e v i l l a ) . 

U r c o l a , d o n F é l i x ; d iv i sa verde y pá, 
A l b a r e d a , 47, Sev i l l a . 

V e r a g u a , E x c m o . Sr. Duque de; divi. 
sa encarnada y blanca, San Mateo, 
7 y 9, M a d r i d . 

V i l l a g o d i o , S r . M a r q u é s de; divin 
a m a r i l l a y b l anca . Licenciado, Po. 
zas, 4, B i l b a o . 

V i l l a r , H e r m a n o ; d iv i sa verde, negn 
y b l anca . M a d r i d . 

Zapa ta , D.a E n r i q u e t a ; Viuda de Salu; 
d i v i s a encarnada , negra y verde, 
y F e r n á n d e z G o n z á l e z , 16, SevUli 



TOROS Y TOREROS 

T o r o s y novillos en prov inc ias 

Baicelona, 25 de /a /o. 

Ssisde Aagoso para Lecamberr i , Ventoldra y Casie-
Ues. 

La entrada, para «cubrirse*, pues h a b r í a unas siete 
gj i l entradas de sol, y tres m i l de sombra, ambas «largas 
de t a l l e» . . . . 

L a c u m b é r r i ' m a t o al pr imero de un sopapo contrar io 
y de otro ca ído y atravesado. A l cuar to le a r r e ó entre es
tocadas y pinchazos cinco 6 seis zarpazos con su pecu
liar estilo del « t o m a y d a c a » intentando varias veces 
el descabello. 

Ventoldra .—No ha sido tarde de tanto luc imiento 
como la de su debut, pero ha vuel to á dar la nota de 
buen estoqueador, de los que hieren recto, de los que 
ies salen los toros s in pun t i l l a y con las patas en a l to . 

Por la mansedumbre del ganado y lo tempestuoso del 
tiempo, no le fué posible lucirse por completo n i con el 
capote n i con la muleta, aunque en el q u i n t o dio un par 
de superiores v e r ó n i c a s y l ióse una vez al buey á la cin
tura, al rematar, balmontina, colosalmente. 

Lloviendo mucho y con huracanado aire m u l e t e ó va
lientemente al segundo, al que d e s p a c h ó de tres pincha
zos y una e s t ó c a d a en todo lo alto, h a c i é n d o l o todo el 
diestro, pues e l da Angoso estaba hecho un marmol i l lo . 
iAplausos.) 

D a s p a é s d e d o s b u e ñ o s pinchazos, perf i lóse á dos cuar
tas de la «cuna» y materialmente «acos tóse en ella,, 
dejando una magní f ica estocada hasta la cruz, y en la 
o i s m í s í m a cruz. ( O v a c i ó n y oreja.) 

Casielles.—Ni los dos bueyancones qne le tocaron n i 
«I tiempo, l luvioso y huracanado que hizo, eran nada 
apropósi to para el éxi to del debutante. A pesar de ello 
agradó mucho y fué repetidas veces ovacionado, sobre 
todo veroniqueando, en lo que e s t á muy suelto y se 
adorna mucho. 

Con la muleta se defendió b ien . 
Matando g u s t ó menos, pues perf i lóse distanciado y 

quedaron casi siempre los estoques tendenciosamente 
clavados. 

Despachó al tercero de dos pinchazos, una estocada 
delantera, un amago y un descabello (Muchos aplausos.) 

Al sexto r ece tó le dos estocadas cortas y delanter i l las , 
la ú l t ima, muy tendenciosa. 

Dejó baena i m p r e s i ó n . 

Fué sacado en hombros . 

R I C A R D O R I C O D E L R E A L . 

Cervera del Río Alhama, 2'j jfuUo, 
La novil lada de feria se c o m p o n í a de tres novillos de 

Jiménez y Casas, para Antonio Pozo, Moren i to y Rever-

E l ganado r e s u l t ó bravo, excepto el primepo, que se 
trajo las de C a í n , y , por a ñ a d i d u r a , fué el mayor de los 

Pozo toreó con su acostumbrada elegancia y puso tses 
colosales pares de banderi l las . (Ovación.) 

Por las p é s i m a s condiciones en que llegó su enemigo a l 
último t e r c i ó ; no pudo el chico adornarse con la muleta; 
pero, en cambio, d e m o s t r ó una inteligencia improp ia de 
un principiante, y el numeroso púb l i co le a p l a u d i ó con 
gntusiasmo. Con el acero a t a c ó decidido, y al final batie. 
ron en su honor un d i luv io da palmas; pues, dicho sea 
con franqueza, el novi l lo t e n í a mucho que matar . 

Morenito t r o p e z ó con el novi l lo ideal que s u e ñ a n todos 
los toreros, y el muchacho, que no tiene pelo de ton to , le 
largó unas superiorisimas v e r ó n i c a s , que se aplaudieron 
ruidosamente. 

Con la franela se a m o l d ó á las circunstancias, y t i r ó 
de repertorio, haciendo una boa i tay vistssa faena, siendo 
amenizada por la charanga. 

Dió fin del astado con una estocada fu lminante . (Ova 
ción y oreja.) 
fl Ravertillo no descompuso el cuadro, y estuvo v a l e n t ó n , 
matando al de los cuernos con una buena estocada. 
(Ovación y orejad) 

Los tres matadores fueron sacados en hombros. 
Trajinerito estuvo incansable toda la tarde. 

ÍUrABIi 'GÓJiBZ " B l S A L L O " 
SSeUÍ.V US OOt.OBOEADOa ESPONTÁNEO QUB OCULTA SO NOMBEK 

t OUIk PCJBCitOAOIÓS N03 HA PBDIDO I N S I S T K N T B U f H T B . 
• ' ' ' ' l ' J 

L a Linea, 2 9 Julio. 
Se ha celebrado una novi l lada económica con reses de 

N ú ñ e z , de Tar i f a , para Nata l io Val les , Enr ique G o n z á l e z 
«Moyano» y Alfonso J o r d á n « P a j a r e r o » , los dos ú l t i m o s 
de esta localidad. 

Los novi l los fueron chicos y mansos. 
Val les m a t ó a l p r imero de dos pinchazos y dos estoca

das malas, y a l cua r to , de tres estocadas y ün descabello 
a l qu in to in tento . Con la muleta estuvo mal y con el 
capote peor. 

«Moyano» a l pr imero lo t o r e ó bien de capa y muleta y 
lo m a t ó de dos pinchazos sin soltar y dos estocadas 
entrando de cualquier modo . A l quinto , tras u n trasteo 
movido, lo d e s p a c h ó de una estocada c a í d a . (Palmas.) 
Paso a l segundo un buen par de banderi l las . 

« P a j a r e r o » cojeaba bastante, debido á no estar a ú n 
repuesto de la grave cornada que sufr ió en Jerez, en 
M a y o ú l t i m o . C l a v ó dos buenos pares de banderillas á 
su p r imer toro, y lo m a t ó de dos estocadas, entrando 
muy bien, y un descabello al déc imo intento. A l ú l t i m o 
le c l avó u n par al quiebro en una pata y uno bueno a l 
cuarteo, y lo d e s p a c h ó de una estoca*»» c a í d a , oyendo 
palmas. 

U n chiflado de é s t a hizo el Tancredo, saliendo revol
cado, s in sufrir m á s deterioro que el de la indumentaria 
E n el quinto toro sa l ió un i n d i v i d u o , vestido de rojo, con 
una s i l la . Coloca é s t a frente a l chiquero, apoya las manos 
en el atiento y se mantiene á pulso hasta que sa e el t o r o . 
Se le arranca és te , y , cuando todo el p ú b l i c o c r e y ó que 
b a á haber «hule», sé con fo rmó el animaUto con o l í a -
ear le y mirar le , y se na jó , en medio de una gran o v a c i ó n 
para el suicida. 

O . D E L L E P I A N I 
San Fernühdü (Cádiz) 5 Agostó 

Con novillos oriundos de H a l c ó n según los cartelas, 
y desconocidos para los aficionados, se ha celebrado 
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esta tarde una novi l lada á cargo de Alfonsito, de C á d i z , 
y Angeü l lo I I , de Sevil la, siendo la ent rada m a í a . 

E l ganado, chico, manso y. defectuoso, dado que el 
p r imero tuvo que ser apunt i l lado en el ruedo tras unas 
v e r ó n i c a s ce&idas del espada. S a l i ó cojb y se d e r r e n g ó 
con los capotazos. L 0 5 d e m á s ao dierCh juego. 

L a gente de la «aspá», c u m p l i ó en lo que pudo, torean
do y matando, d i s t i n g u i é n d o s e por esta vez Alfonsi to 
que estuvo í n a s afortunado. De los banderillferos. Cuco 
y Gale i ta . 

Durante la l i d i a , su r eg i s t ró una brenca te r r ib le entre 
paisanos, teniendo que in tervenir la fuerza armada y el 
piquete de In f an t e r í a de Mar ina , 

PEDRO TEJBRA 
Sevilla S Agosto. 

E n co r r ida nocturna y cbn buena entrada, actuaron 
Corci to, Z a p a t e r i t ó y Pacorro de Tr i ana ; l i d i á n d o s e ga
nado de Gamero C í v i c o . 

E l ganadero s i rv ió una novi l lada de buena presenta
c ión , resultando buenos cuatro, y mansos pr imero y 
q u i n t o , que l levaron merecido fuego. 

E l que a b r i ó plaza, a d e m á s de m a n s í s i m o era un ma-
rrajote d i f í c i l . , 

Corci to muy deficiente, no d ió o c a s i ó n a que se le 
aplaudiese, antes al contrar io, pues si bien su pr imero 
tenia que matar y mucho, el cuarto y sexto, é s t e por sus
t i t u i r á Pacorro de T r i a n a , llegaron en condiciones para 
que Corc i to , q u é todos sabemos es buen torero, se hu
biera confiado. No fué as í . estando borrado tpda la no
che, pues ni aun en quites hizo nada. 

Z a p a t e r i t ó , que no toreaba en nuestra plaza desde 
hacia cinco a ñ o s «nada m á s » , sal ió bien repleto de car
b ó n , logrando tr iunfar á fuerza de v a l e n t í a . 

Coa ite muleta «e le v ió c é r e a y con deseos, lo mismo 
que al veroniquear, pero poco suelto; en quites v a l i a n t í -
simo, arrancando varias ovaciones en algunos dobles que 
e jecu tó . 

L o mejor de su trabajo, á m i modesto juicio,^ lo h izo 
00n el e s t o q u e / p u e s á s u s d o s e n e m i g o s leseotro á v o i a p i é 
neto, ejecutando la suerte de modo irreprochable. Le fué 
concedido por unanimidad la oreja d é su primero y hubo 
otra ovac ión y p e t i c i ó n de a p é n d i c e en el quin to . U n a 
buena noche Que siga la racha y á recuperar pronto su 
antiguo puesto entre la novi l le r ía . 

Pacorro de T r i a n a es un muchacho que d e m o s t r ó c ier
ta t ranqui l idad y to reó desde cerca, pero no sabe ha-
cerk) . Por su ignorancia se v ió achuchado y al f i n a l , 
trasteando al sexto, l l e v ó la voltereta, sacando una cor
nada en el muslo izquierdo, de p r o n ó s t i c o grave. 

P a p e l é t a b regó bien y estuvo val iente al rehi letear-
mps i t rándose t a m b i é n . Trabajadores Peralta y Chavea. 

C A N T A C L A R O 
Paertollano, 5 Agosto. 

A beneficio de. la Sociedad «El Bien» se celebra en,la 
tarde de hoy una becerrada, tomando parte en el la los 
s i m p á t i c o s j ó v e n e s que la componen. 

Se l i d i a ron tres erales, que resultaron b r a v í s i m o s . 
m De los espadas solamente el pr imero se luc ió , pues con

s i g u i ó ver arras t rar á su enemigo tras lucida faena'de 
muleta . 

De los d e m á s , c e r o . 
E l amigo Val le jo , prudente y siempre cerca... de un 

burladero. 
, Pascual Bueno, que presenciaba la moruchada, á pe t i 

c ión del respetable, t o r e ó al ú l t i m o , oyendo una de l a í 
mayores ovaciones de su v i d a torera. 

A U R E L I O R O D R I G U E Z 
Deva, l y y ig Agosto. 

Se han l id iado las dos novilladas de las fiestas, con 
gran a n i m a c i ó n . L a pr imera tarde el espada b i l b a í n o 
Manuel Sagasti estuvo l u c i d í s i m o con el capote y bre* 
gando, y en la muerte de sus toros mu le t eó con gran 
lucimiento , y r e m a t ó & estocada por toro, siendo ovacio
nado. S a c ó un puntazo en una pierna; pero no cons in t ió 
retirarse hasta t e rminar su cometido. 

E n la segunda tarde c o s e c h ó igualmente muchos 
aplausos, tanto toreando como matando, siendo sacado 
en hombros hasta la fondat 

S A L V A 
Burgo de Osm», 16 Agosta 

f o t ó n de D . Vicente Torres, bravos. 

B o l i estuvo bien en l a muerte de los suyos. Esteban 
Salazar toreó de capa, con aplausos, y en la hora suprema 
m a t ó al segundo superiormente y a l ú l t i m o va len t í s imo 
siendo orejeado. 

S A L 

Toros en Portugal 
Lisboa, 22 Julio,, 

Se celebra la fiesta del bander i l lero Jorge Cadete. 
E l ganado, de Silva Vic to r ino , fué chico y manso. 
Saferi I I estuvo trabajador y con deseos. 
Manuel Casimiro y José Casimiro, bien. 
De los banderi l leros, el mejor con- los palos Daniel do 

Nasctmento, que puso c á t e d r a , y coa la capa, el buan 
torero Alfredo dos Sanios. 

S l benefloiado, Jorge Cadete, muy b ien en lo suyo. 
L a entrada, buena. 
L a presidencia, á Cargo de Manuel dos Santos, fué 

mala. 
JOSE M O T T A 

L A T E M P O R A D A E N MEXICO 

E l 18 del pasado Ju l io h i zo c e s i ó n el conocido em
presario tpexicano Pepe del R i v e r o , del a ñ o que le 
restaba de arrendamiento de la Plaza « E l T o r e o » i ia 
nueva empresa const i tuida que ya tenia e l negocio 
para comenzar á explotar lo á part i r ide Octubre del año 
venidero y que con la dicha transferencia lo hará 
ahora desde 1917 hasta 1920. 

Parece que los elementos integrantes del grupo 
que, u s u f r u c t u a r á el negocio t a u r ó m a c o en México, lo 
const i tuyen personas d o alta pos i c ión social y ecbnó. 
mica y que animadas de los mejores deseos,; t r a t án de 
dar al e s p e c t á c u l o taur i r io e l mayor esplendor, no es
cat imando sacrificios. 

Para la contrata de toreros se esperaba la llegaáa á 
E s p a ñ a de D . Eduardo M a r g e l i , Representante de la 
Sociedad, pero como el t i empo apremia y los trabajos 
de o r g a n i z a c i ó n han de ser m u y laboriosos, desistió 
del v i a j e , por ser allí su presencia imprescindible, v i -
niendo en su lugar una de las personalidad es que for
man la Empresa y c u y o caballero a r r i b a r á á España 
el i ' ó 2 del p r ó x i m o Sept iembre, pues oportunamente 
se.reícibió u n cable á n u h c i á n d o l a salida. 

N o se pueden aun indicar nombres de diestros, pues
to que cuanto se diga es p rema tu ro , pareciendo lo 
«único tíasi seguro, hasta ahora, que vaya Belmente, lo 
cual , desde luego, es un ^cier to , no sólo por el gran 
cartel que allí disfruta, sino por mieeeCerlo la gran 
c a m p a ñ a que realiza este a ñ o . 

N O T I C I A S 
E l matador de toros Alfonso Cela iCeí i tá» toreará 

durante el mes de Septiembre: el 2 en Barcelona, 8 San 
S e b a s t i á n , 9 Ca la tayud , 10 y 11 Aranda de Duero y 23 
en M a d r i d , estando en ajuste con otras empresas pata 
los d í a s 187 30. 

E l n o v i l l é r o b i l b a í n o Manuel S a g a s t í , curado ya del 
puntazo que en D é b a l e c a u s ó un toro de A r r a t i , toreará 
en el mes de Septiembre tres novil ladas en Saucedo, 
o t r a en E i b a r y dos en B i l b a o * 

E l novi l lero mexicano Porf i r io M a g a ñ a , contratado 
para actuar en su p a í s durante la temporada, embarcará 
pa ta México el mes entrante i 

Antes de su viaje s e r á probable toree otra vez en Ma
d r i d , y en Barcelona y B i l b a o . 



Novillos en Aranjuez 
Aranjuez, 15 Agosto. 

Los novi l los de S á n c h e z T a r d í o cumpl ie ron . 
La empresa tuvo un buen acierto al contratar á Eu

genio Ventoldra y Pepito Carralafuente. 
Ventoldra, estuvo sencillamente estupendo estoquean

do á sus novi l los . Posee una t r anqu i l idad pasmosa y un 
dominio y v a l e n t í a verdaderamente extraordinariospara 
meter la «espá» en el s i t io de los p á p i r o s grandes. Por 
aclamación u n á n i m e le fué condedida la oreja del p r i -
taeioy los dos a p é n d i c e s i unculares y el rabo del se-

^Carralafuente, que por cierto es a ú n nn niño , entusias-

: • I 

VENTOLDRA E N UN PASH) D E PfiCHO A S ü PRIMERO. 

0 i B R i F U E N T B EÜ ÜN FAROL AL CUARTO. , 

mó á;ia concurrencia . Maneja tanto el capote como la 
maleta con gran finara, sellando sus faenas con detalles 
de torero de gran porvenir . Matando estuvo valiente. 

A l éx i to de la cor r ida t a m b i é n contr ibuyeron las cua
dri l las , d i s t i n g u i é n d o s e notablemente Sastre, P r í n c i p e é 
Is idro Ballesteros. ' •' 

O A K E A L A F U E N T l I N ÜN PASE A K E l OlLLADO A S ü E I G U S E O . (Texto y fotogralias Torres.) 

• 



T O R O S A TOREROS 

—iBuenas tardes, Aúre l i a ! . . .—¡Buenas tardes! 
¿ Q a é vausté á t o m a r hoy, don HeHodoro?...1 
— C a t é helado, con pajas .—¡Va, en seguida!... 
¡Ya lo tiene wsíé aquí ! . . .—¿Quieres un sorbo?... 
—|No; rail g rac ias ! . , .—¡Pues chica, t e l o pierdes! 
- ¿ H a sacao usté hiUetepa los toros?... 

- ¿ Y o , i r á ver esas cosas?... iQui ta ; qui ta! 
¿ E s que piensas, tal vez, que soy un bobo, 
de los que s u e ñ a n con Belmontej siempre, 
ó de los que es, Gallito, su Dios sólo?. . . 

iVamos, hombre! . . . T e n d r í a esto m á s gracia 
que todo lo que Félix del Mamporro 
dicte en el semanario E l Mentidero. 
para qua ya que a q u í no haya sonrojo, 
nos podamos curar la neurastenia 
y al iviarnos del mal del hipocondrio. 

- ¿ U s t é es maunsta?.. —/MiflM/ ¡Ni de M e l q u í a d e s ! 
E s p a ñ o l nada m á s . con ju ic io propio; 
y aunque compro L a Acción todas las noches, 
es solamente norqne soy filósofo 
y me gusta quien c n e n t á las verdades 
y no p e n s ó j a m á s chupar del fondo 
que l laman de r ep t i l e s .—¿Dónde e s t á eso, 
me quiere usté decir, don Heliodoro?.. . 

—Pues en el Minis te r io de la hola, 
denominado asi... ¡por infundioso! 

—¿Y entre Delgao, Barrete y Joselito?... 
—Aunque me maten, á Delgado escojo... 

¡El e» m i flaco!...—¡Claro, no es robusto! 
^ N o es t r agón , pero pesa m á s que el plomo, 

va exportado; to ta l , ¡unas arrobas!... 
¡Y que no es tuerte sacudiendo el polvo! 

—Tendr-á usté su r a z ó n en lo que dice, 
mas vo no opino as í . don He l iodoro . . . 
P re f ie ro á los toreros! - ¡No me e x t r a ñ a ! 
Te dan buenas propinas; son ma'chosos 
y sabon torearos á las hembras 
con finura, y d e s p u é s , entrando en cor to , 
sin temor á sufrir una cogida, 
se a r r iman , ¡v e' estoque meten todo! 

—¡No es por ah í ! ..—Por donde m á s te guste. . , 
—¡El toreo!.. . ¡No hay nada m á s hermoso! 

Esta es la fiesta que acredita á E s p a ñ a ; 
de ser p a í s del arte y del arrojo. 

— S í ; |v como el e s p a ñ o l contr ibuyente, 
tras de larga s a n g r í a , muere el toró l . . . 
¡ E a . que no me convences tú á m i , Aurel ia! 

Yo , antes que vsr corr idas , me propongo 
abonar l o s í m p u e s t o s , con recargo; 
dar á m i esposa carta blanca en todo 
y j u r a r , puesto en cruz, que R ó m a n o n e s 
es el hombre m á s guapo que conozco... 

y el p ú b l i c o , de pié , congestionado, 
gr i ta , aclamando al matador coloso. 

Sólo un espectador protesta, necio, 
porque. . . ¡de aquel torero no es devoto!.., 
Y se entabla, en el acto, una po lémica , 
cuyos insultos grados yo no copio. 

—¿No le ha gustado á usted, so h i jo . . . de madre? 
—¡Oiga wsíé, cu idadi to! . . . ¡ P o c o á poco! 

Usté me pisó un callo, y no he chistado; 
me nombra íísíá á m i madre y rae hago el sordo, 
porque, cerno yo soy inclusero, 
no es cosa de pegarle á usté un mamporro; 
pero me dice usté que este califa 
es m á s val iente y sabe m á s que el otro, 
y eso ya no lo aguanto, ¡sopla pi tos! .. 
¡¡Y le saco las t r ipas, per pajoso!! 

¿Quién era el que que r í a que aplaudieran 
todos lo mismo que él? .. ¡¡Don Hel iodoro!! . . . 

Las cinco y m e d í a son; en nuestra plaza 
taur ina e s c ú c h a s e grande alborozo 
v un enjambre de miles de personas 
honda emoción revelan en sus ojos, 
pues, de un v o l a p i é , muerto, al instante, 
a c a b ó de caer un bravo toro; 

Como este buen señor , hay otros muchos, 
que ju r an que no van nunca á los toros, 
y si en la plaza algunas veces faltan... 
es á los que protestan con enojo. 

CALIXTO NAVAEEO (HIJO) 
(Dibujo de I b á S e z ) . 



TOROS Y-8} TOREROS 

Plazas de Toros de Mrii. Íista-Alepe j Tetoán 
Madt id, 26 Agosto., 

D e s p u é s de la abstinencia de toros que por mot ivo de 
la huelga hemos tenido, naturalmente, que todos los ^ • 
ras aficionaos e s t á b a m o s rabiosos de algo pi tonudo y de
seosos de 1 l eña r las arcas de la empresa, como asi sucedió . 
La entrada fué como de solemnidad t a u r o m á q u i c a , el 
tiempo agradable y los c o m p o n e n í e s de la novi l lada 
aceptable. . , 

Pe r t enec í a el ganado á d o ñ a Casimira F e r n á n d e z , 
Viuda da Soler y el t e r ce tonov i l l e r i l , Vaque r i to , Angele-
te y Merino. ; 

¿ o s novillos de d o ñ a Casimira resul taron en conjunto 
una n o v ü l a d i t a propia para las labores del caso, pues si 
bien hubo pirotecnia para el pr imero y cuarto, con los de 
infantería cumplieron, a s í como los restantes, pues dicho 
sea en honor de la verdad, ninguno ofreció dificultades y 
dieron-margen para que los l idiadores á quienes estaban 
encomendado su sacrificio hubier,-n hecho m á s d é l o 
que h i c i e ron . Cuando los espadas han de verse cara á 
cara con c o r n ú p e t o s que no oirecen dificultades, que son 
manejables Iy p a s t u e ñ o s y ellos aspiran á la borla del 
doctorado, ¡me p a r e c e á mi ! que debe o b l i g á r s e l e á eje
cutar m á s de lo que se les v ió hacer... de te i r . 

M A D B I D í - - A I Í G H ¡ I J B T B ! K N Ü N P A S B D K P E C H O A L S E G U N D O . 

Vaquerito hizo en su a c t u a c i ó n durante la corr ida, 
faenas detorer i to enterado, teniendo en su favor la mo
destia; era uno d é los tres matadores que no sueña por 
ahora con la a l ternat iva . L a n c e ó á su p r imero , si no su
perior, tampoco mal , estuvo voluntarioso con el refajo 
rojo y se lo q u i t ó de encima de una pinchadura y m á s de 
media estocada delantera y un poco atravesada. A su 
segundólo lanceó muy regularmente y lo p a s a p o r t ó de 
una estocada y descabello a l segundo intento. 

Más part ido pudo sacar de este fogueado animal que 
terminó su vida con m á s nobleza que la que pudiera 
sonar el joven valenciano.? 

Angelete t r a í a deseos, que r í a c u m p l i r y gustar y lo 
consiguió á ratos. 

Mató á s u primero de un pinchazo y una entera entran
do con redaños , por lo que sacó rota la taleguil la y la 
voltereta que el aparato de la faena r e q u e r í a . 

A su segundo lo a l iño con pocos pases y le p r o p i n ó una 
estecaea atravesada que t e r m i n ó con al de Sojer. 

¿Y de Merino, qué? Pues de Mer ino , poco. 
£1 futuro matador de toros e jecutó una vulgar faena 

con su primero, al que endino un pinchazo censurable y 
ana estocada atravesada que nos dejópasmao. E n el ter
cio de varas hizo dos quites. 

En el ú l t imo, t o reó de capa bastante bien é ¡ h i z o un 
quite y aquí acabó su labor capoberi l . 

Gon la muleta no estuvo ni parado n i t ranqui lo , de jó 
media estocada y r e p i t i ó con una entera para respirar el 
vallisoletano tranquilo y nosotros el aire de la rúa d é l a 
calle de Alcalá . 

M A D B I D . - V A Q U E R I T O E N UN P A S E A K B 0 D I L L A D O A L C U A R T O . 

E l banderillero Rufai to fué aplaudido banderilleando 
y no recuerdo m á s cosas interesantes, to re r i lesn i hab i l i 
dosas. ," . 

(Fots. Rodero.) C H I R O N I 

. Vista-Alegte 26. 

L a primera parte d e l programa la compuso la l i d i a 
de cuatro novillos de S á n c h e z , s u p r i m i é n d o s e la suerte 
de picar. ^ 

Los becsrros, pues, no fueron otra cosa; resultaron 
mansurrones, de feo t ipo y flacos. 

Lu i s Mauro hizo lo que buenamente pudo con ta l ga
nado, y ya que no lucido, estuvo breve, escuchando pal
mas de los amigos en su pr imero . 

Lagart i ja t r a b a j ó mucho con poca fortuna, pues aun 
cuando con la muleta se hizo aplaudi r , en el cuarto se 
mos t ró deficiente con el estoque en sus dos becerros. 

B a n d e r i l l e ó con cortas y largas al ú l t i m o , y sólo do-
mos t ró voluntad. 

Bregando se d i s t i n g u i ó Boni fa , y Roa no b a n d e r i l l e ó 
I mal al primero de la tarde. 

D e s p u é s l id iaron dos becerros la «troupe» Charlots Ba-
chü le r , Fati-Cereceda, D . José y el Botones, que pueden 
competir en gracia y o r ig ina l idad con todos los de su 
arte. 

E n la l i d i a de los becerros hicieron inf in idad de «tru
cos» a cual m á s graciosos. 

M i D R I B . — P S M X MERINO TOREANDO D E CAPA A L S I X T O . 



TOfMDS Y TOREROS 

TKTOAN.-IKTONIÓ S í KGHEZ E N « t PKIMBRO BKMATANDO ÜN QB1TK. 

TBTOÁN:-OCKJITO MATANDO B L S l G U N D O -

E l públ ico no cesó de re í r dorante el trabajo dé los ex 
c é n t r i c o s , p r e m i á n d o l o s con mochos aplausos. 

T A L E G U I L L A 
(Fots. Rodero.) 

Tetuán 26. 
Se l id ia ron toros de Manoel Santos, y actuaron como 

matadores, Antonio S á n c h e z , Ocejho I I y Garrala-
fuente. 

S á n c h e z , en el pr imero, volontar ioso, y en el cuarto 
qoe fué on toro de mocho poder y finiquitó en un santi! 
a m é n cuatro pencos, e m p e z ó á torearlo muy bien, ayuda. 
do por Chiveto; d e s p u é s de recetar on pinchazo, conti-
n o ó la faena él só l i to , toreando valiente é inteligente. Un 
pinchazo boeno y ona superior estocada, finalizaron sn 
labor, qoe t o é boena de verdad en so segonda parte. 

Ocej i to I I , qoe tan inc ido debot tuvo en esta plaza, Oo 
se p a r e c i ó en nada al torer i to de aquella tarde, ¿on 
el segundo e m p l e ó ona faena completamente equivocada' 

. s a c u d i ó on sartenazo escuchando palmas, que supoDDn 
serian de s i m p a t í a . E n el qu in to me g u s t ó a ú n bastante' 
menos, lo mismo,toreando que matando. 

Carralafuente d e m o s t r ó saber andar entre los toros 
tanto con el capote como con la mole ta , para mucho v 
torea muy finamente. Con el estoque es t á bastante ente
rado. F o é constantemente ovacionado, saliendo de U 
plaza eo hombros de sos admiradores. 

Sarmiento, Chiveto y Fel ipe López , bregaron acertada-
mente, siendo ovacionado L ó p e z al parear el quinto 

(Texto y fotograf ías Torres.) 

VISTA-ALIQRI!.-LAGAKTIJA!M>TANDQ:KL SIGUNDO. : V I S T A - A L E G R B . - L U I S MAURO E N VS AYUDADO A L PBIMEBO. 

V I S T A ' A L E G R B . - ' P S MOMENTO D E t.A M D I A B B l . TR1MBR N O V I L L O POR OHARLOT. F A T f Y DON JOSfr. 



TOROS Y TOREROS 

Novillos en Barcelona 
Plaza Monumental, 12 Agosto, 

Otra vez en plena c a n í c u l a ha vuel to el paisano V e n -
t d d r á á llenar el monumental circo b a r c e l o c é s , y digo 
oae faé él , ya que-l&s ptroE dos componentes no tienen 
todavía púb l i co para e l lo . \ 

Los novil los de Contreras resultaron mal presentados 

V E N T O L D R A . — E n el primero, que a c u d i ó re la t iva
mente bien con l a muleta, r e a l i z ó con él una superior 
faena, dando entre otros no menos e n c o m i á s t i c o s , un 
«ase natural inmejorable, y a l matar a c a b ó con el biche-
io de una superior media estocada, en todo lo a l to , en el 
hoyo «do moran los billetes y los br i l lantes . (Gran ova-

C'Al cuarto, u n manso í m p a s a b l e , lo a l i ñ ó con severidad 
v después de s e ñ a l a r l e un buen pinchazo, le me t ió el es
toque hasta los nudi l los , entrando gallardamente al 
volapié, con ese su gran estilo de futuro colosal matacor 
de toros. 

Con el capote bien y oportuno en los quites. 
Uoa buena (arde, aumentando su ca r t e l y s i m p a t í a s . 
G A S I E L L E S — P o r la mansedumbre de sus des ene 

mieos y 0 ° pudo lucirse como él seguramente anhe
laba. Solo capeando a l segundo, v ióse buen estilo y do
minio del percal. 

Con la muleta sólo de fend ióse y con el estoque a c a b ó 
con el segundo de un pinchazo s in soltar, |estando el 
bicho desigualado, uno c a í d o sinmeterse y una estocada 
corta tendida á paso de banderil las. (Aplausos). 

Para finiquitar ' a l qu ie to d ió un pioebazo alto, me
tiéndose bien, un estoconazo delantero, e c h á n d o s e tnera 
y ana estocada corta ladeada, pero e n t r e g á n d o s e valero
samente. , , , / , „ 8Éí¿- • 

(ja semillero de intentos de descabello y por fin acep. 
tó, prorrumpiendo el p ú b l i c o a l un í sono con u n e s t n . 
dentelooooooh! , 

CAMARA.—Nada queremos concretar, pues en les 
malas condiciones en que d e b u t ó , es muy aventurado 
amitir nuestra siempre s i c c e r í s i m a o p i n i ó n . . 

pero creemos hay «buena m a d e r a » y que se trata de 
un novillero que pronto se c o t i z a r á en prime ra fila. 

Demost ró v a l e n t í a y soltura, cbteniendo nc fxi tazo 

V E K T O L D B A EN ÜK P i S í D E P I C H O 1 BU P E I M K R O 

estocada á-un t iempo, dando el hembro y cruzando con 
pesqui y habi l idad (Ovación grande y la oreja). ' 

A l ú l t i m o lo m a t ó de nn buen pinchazo y una colosal 
estocada, con est i lo « m a c h a q u i t e r o » , de la f ami l i a . 

Se impone una c o m b i n a c i ó n Mer ino , V e l t c d r á y C á 
mara con seis toros de verdad, no con remedes de reses 
bravas. 

E l p ú b l i c o sa l ió a fón ico de tanto y tanto protestar . 
Sr. Matos ¿ c u á n d o se c u i d a r á usted de que sean res

petados los derechos de los que «¿apoquinamos?» 
S e ñ o r a Empresa: ¿ c u á n d o a c a b a r á n de abusar de este 

b e n d i t í s i m o p ú b l i c o barcelcrts?/ 

completo en el tercero, al que t i r ó patas arr iba de uua (Fots . Mateo.) D R . B A R R A B A S . 

• • . . . . . -

JOSÉ P L O R E S «CAMARA», BN UN A YODADO A SU PRIM1CBO 
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L A S E M A N A E N M A D R I D 
Tampoco esta semana tenemos que comunicar 

nada nuevo á nuestros lectores, pues con l igeras 
variantes, c o n t i n ú a n abiertos los mismos parques y 
salones de e s p e c t á c u l o s , y en todos ellos s iguen 
cultivando el mismo g é n e r o de que h a b l á b a m o s 
días pasados.^ 

L a c o m p a ñ í a de Fernando . Va l l e jo ha puesto en 
escena en E l P a r a í s o , b l nido del principal. Los ca
detes de la reina y Mantequilla de Soria. Y esto es 
todo lo que podemos decir de lo que se refiere á 
teatros, pues en todos los d e m á s escenarios privan 
el cine y las var iedades . 

E n los Jard ines del B u e n Ret iro se han presenta
do: R e s u r r e c c i ó n Qui jano , E l C a b a l l e r o F a b r a . L a 
Oterito, la cancionis ta L u i s a J i m é n e z , L o h e r , los 
e x c é n t r i c o s Mary-e t -Clement y L e s tres Mareskis . 

Más que las novedades de l a semana interesan á 
los aficionados los comentarios y not ic ias que c i r 
culan sobre l a cada v e z m á s p r ó x i m a temporada de 
invierno. 

S e g ú n parece , tendremos g é n e r o de verso en e l 
Españo l , Pr incesa , C o m e d i a , E s l a v a , O d e ó n , I n 
fanta I sabe l , L a r a , C e r v a n t e s y Co l i s eo I m p e r i a l . 

E n Apolo , R e i n a V i c t o r i a , P r i c e , Novedades , 
Cómico y Mart ín , habrá genero l í r i co . 

Como d e c í a m o s en uno de los anteriores n ú m e 
ros, el primero en abrir sus puertas s e r á P r i c e . L a 
inaugurac ión de l a temporada t e n d r á lugar e l p r ó 
ximo viernes, e s t r e n á n d o s e l a obra 'también la co
rregidora es guapa. 

L e s e g u i r á n Apolo , R e i n a Vic tor ia y Noveda les, 
y algo m á s adelante . E s l a v a y M a r t í n . 

Como h a b r á n podido observar nuestros lectores, 
sigue estando en ba ja e l g é n e r o l í r i c o , y todo hace 
presumir que s e r á e l a s t r a c á n e l que re ine como 
d u e ñ o y s e ñ o r en cas i todos los escenarios al ierual 
que en temporadas anteriores . 

Merece ,en nuestra modesta o p i n i ó n , que tan poco 
h a l a g ü e ñ a perspect iva sea comentada. 

Y a , a l finalizar la t emporada anterior, «¡e i n i c i ó 
cierta r e a c c i ó n contra tan deplorable i n c l i n a c i ó n 
de nuestros autores y a lguna que otra obra del g é 
nero que nos ocupa f u é ruidosamente protestada; 
pero conviene t a m b i é n recordar que para s incerarse 
de las censuras que m e r e c i ó un autor, notable cas i 
únicamfehte por su pasmosa fecundidad, a legaba 
que era p r ahí por donde los gustos del p ú b l i c o 
i b a n , y que toda p r o d u c c i ó n que se sa l i era de tan 
manoseados moldes , era poco menos que imposible 
que no pasase desaperc ib ida . Y esto es lo m á s do
loroso á nuestro juicio: que los mismos autores 
al ienten tan equivocadas inc l inac iones de los p ú 
bl icos; que no sean ellos los primeros en encauzar
le por buen camino. Se nos antoja que por a q u í 
nada conseguiremos, y que s e r á la Prensa l a q u e 
tenga que cargar con la tarea de desterrar de nues
tro teatro e l aborrecible mi l veces g é n e r o de as-
f a c á n . - y ^ : 

Y a tendremos o c a s i ó n de ins is t ir sobre este 
tema. A R A M I S 

UNA ESCENA DE "EL OÜKKTO ILUSTRADO,, ZARZUELA DE LOSSSES. SOLER Y OASMONA, ESTRENADA CON ÉXITO EN "EL PARAÍSO,, 
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V IDA T E A T R A L 

Crónicas de varietés 
E n M a d r i d . 

R O M E A . — A l agente de este coliseo, me permito 
recomendarle d í a s pasados á una celebrada cancionista 
á fio de que pudiera ser incluida en e l cartel de esta ve -
raoiega temporada, y para disculparse p r e t e x t ó que 
todos los n ú m e r o s que estaban actuando t e n í a n f i rmado 
contrato hasta el ú l t i m o del mes actual. 

Que no me h a b l ó el amigo con sinceridad n i con fran-
q u e N a, lo acredita el hecho de que d e s p u é s de nuestra 
conversae ión han cesado de trabajar en este palco escé • 
oíco unas cuantas art is tas de las que ya vengo aludiendo, 
ocupa ndo sus lugares, otras cuyos ímér i t o s ó d e s m é r i t o s 
daré á conocer en esta c r ó n i c a . 

Senorcorredor de estrellitas y de furcias; ¿qu ién le obli» 
eó á usted á equivocarme de la manera que lo hizo? ¿Por 
qué no me h a b l ó con c lar idad . 

Como no tengo puesta una mordaza en la boca, ó por 
mejer decir, en la lengua, pienso de a q u í en adelante 
enderezarla unas cuantas verdades que quieren salir á 
la plaza dol mundo y que s e r v i r á n de castigo á su pro
ceder. 

Y ya que he descubierto algo á este s eño r i t í n que aun 
cuando se hace l lamar agente a r t í s t i c o , no loes, y que 
aun cuando presume entender de variedades las des-
conoce por completo, s éame permit ido dedicar unas bte-
ves l íneas á las j ó v e n e s y viejas criaturas que en este 
escenario nos exponen sus lozanos ó ñ á c i d o s encantos. 

En primer t é r m i n o sale á e n t e n d é r s e l a s con los espec-
(cdores, la joven A n i t a Pulido, que n i pule, n i esmalta, 
ni matiza las canciones que lae nseñó su profesor, él cual 
no será precisamente D . C á n d i d o Larruga, ya que és te 
hace saber por medio de redamo que es el «único maes
tro de canfco que c o r r i g e los defectos y vioios de las 
voces, consiguiendo hacer la 'verdaedera i m p o s t a c i ó n de 
la voz». 

H a b r á sido el sabihondo Larruga, el maestro de las 
típlesy sopranos que desfilan por el escehario del Teatro 
Real? 

A c o n t i n u a c i ó n de la referida telonera, surge la baila
rina Af a ry Gu^mto, encantadora muchacha m á s alegre 
que una jaula de r u i s e ñ o r e s , p r e s e n t á n d o s e á seguida ia 
cupletista - á á m w í y la Mimlles, en quien he adivinado el 
propósito de hund i r á taconazos las resistentes y duras 
tablas. 

Esteso y Las Cibeles vegetan en esta sa lón consiguiendo 
á rato distraer al púb l i co . 

PALACE H O T E L . - E s m i deseo, m i voluntad y mi 
capricbito hacer saber á los mortales que en este Music 
Hall ejercen su a r t í s t i c a profesión la dislccante é i r re 
sistible Ana Karenine, á la que el casto y magnífico Las 
Hsras faci l i ta un a u t o m ó v i l , para que después de ter
minar a q u í su deliciosa labor, vaya á cont inuarla á 
Parisiana. 

Luego sale de entre bastidores Pepe Medina, é | famo 
so humorista que tan graciosa y admirablemente, sabe 
imitar y r id icu l iza r á un buen n ú m e r o de personajes po
líticos y á varios de los cult ivadores del arte de T a l i a . 

\Kannine, Medina! Con lasganancias que proporcio
náis al travieso é inconfundible Dion i s io , bien puede 
éste banquetearse en el Restaurant «Los Burgaleses» . 

M A G I C P A R K . — P a r a sust i tuir al elenco que ven í -
actuando en este Parque desde el prracipio d é la tem 
perada actual, han escr i turado á Eshel, cupletera y 
bailarina que no me estremece ni aun el forro de} chale
co con su arte; la cancionista . ^ » ^ 0 , que d e s p u é s de 
haber realizado una br i l lan te a c t u a c i ó n en el Palace 
Hotdl.ha venido á este lugar pata encantar al p ú b l i c o 
son los primores de su voz; TheAralüz, que hacen reven • 
tarde risa con sus graciosas c o m i q u e r í a s , y la pareja 
cr.reogrpfica denominada Los Palacios, qxiQlo mismo en 
Madrid, que en Getafe. que en Santiago de Cuba Ó Pe-
trogrado, no consiente que otros bailarines les mojen con 
salivilla las orejas. 

E D E N C O N C E R T . — ¡ E m p r e s a r i o de m i v ida , de m i 
amor y mis tormentos! Asuntos relacionados con otros 
locales de varietés, me obligan en esta ocas ión á que no 
pueda ocuparme de tu persona, dando ello mot ivo á q u e 
se malogren entre los dientes cuatro palabritas que 
quisiera dedicarte. 

Sin embargo, no te pongas tonto, como se suele decir, 
que t iempo h a b r á para que ambos juguemos una r e ñ i d a 
part ida de tute, y pueda acusarte con orgulloso desen-
tado las cuarenta. 

Steue, pues ¡oh divino é imponderable contratista!, 
abriendo panzudos toneles de morapio, y en tanto te 
distraes en esa faena que no se s i la h a b r á s aprendido 
de alguna d o m é s t i c a que hayas escri turado para que 
preste sus servicios en ese obscuro sa lón , p e r m í t e m e 
que me ocupe de las artistas que ú l t i m a m e n t e has teni
do la suerte de reunir y con cuya presencia debieras 
considerarte muy conrado. 

Son ellas Las Hermanas G a l á n , P i lar Azucena y Agua 
Plateada, muchachas todas que merecen m i b e n d i c i ó n 
y á las que si yo pudiera me l levar ía inmediatamente de 
a q u í para que no te enriquecieran con su labor y para 
que actuaran en otro loca l . 

E L R E T I R O . — L l e g o á estos hermosos jardines al 
filó de las diez y media de la noche, pudiendo admirar 
un conjunto de n i ñ a s casaderas que s o n r í e n satisfechas 
y que se pasan de vez en cuando por la tez la suave borla 
de los polvos; á damas que n o se resignan á envejecer y 
á las que una sabia p á t i n a de t in tu ra , recatando las ca
nas, da á sus cabellos un blondo fulgor j uven i l que se 
extingue cada siete d í a s por la p r ev i s ión del perfumista, 
y á s eño r i t o s ociosos é i nú t i l e s , que sólo entienden de 
presumir con la americana entallada, con Las polainas 
color t ó r to l a y con el b a s t ó n flexible de j u n q u i l l o . 

S e n t á n d o m e jun to á un á r b o l amigable que rae ha 
acogido muchas veces en c o m p a ñ í a de una heMs. ingrata 
Lajo su sombra, presencio el desfile de los n ú m e r o s que 
a c t ú a n en este r e d u c i d í s i m o escenario, siendo ellos la 
maciza y o p í p a r a Luisa J i m é n e z , que cada vez canta 
r cor; Paquita G i l , que como mujer me resulta una D i n 
t j r e r a y como cupletista intolerable; L a Oter i to y T r i n i 1 
i í e r r e r o . que ahora acusan la mayor vulgar idad , y por 
1 t imo R e s u r r e c c i ó n Quijano, que á pesar de su provo • 
cativo lujo y de los muchos bombos que se encargan de 
darle sus amigos, só lo me ha demostrado que es una 
cantante pretensiosa, 

- ? :"í • , "1 • • • • V • - • •' '.• 
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C A F E D E L A M A G D A L E N A . —Con objeto de poder 
informar á nuestros lectores de la labor a r t í s t i c a que 
realizan las muchachas que el industr ioso d u e ñ o ha 
contratado, entramos en este saloncito mis amigos 
Marcel ino Alvarez, Lapeira y yo tomando asiento segui
damente alrededor de una nivea mesita de marmol , que 
nos m o s t r ó una camarera de ojos llameantes y encantos 
esplendorosos. 

E n c a r n a c i ó n Ne i ra , que nos d iv isó , co r r ió hacia nos
otros r i s u e ñ a y lagotera, boni ta y picante como la mos
taza, y r e c l a m á n d o n o s con gracioso a t revimiento un 
chato de selecto y dorado vino amonti l lado. 

D e s p u é s de apurar el delicioso y rancio n é c t a r y de 
pagar nuestra generosidad cen un mimo encantador, se 
d i r ig ió la joven hacia el escenario donde unos instantes 
d e s p u é s y ocupando el quinto ó sexto lugar entre sus 
comoaiñer i tas de fatigas, nos suges t i onó con los primo
res de unos bailes puramente castizos v e s p a ñ o l e s , mu
cho mejor ejecutados que los que verifica en Romea L a 
Miral les y que merecieron del p ú b l i c o los m á s vivos 
elogios. 

Con esta preciosa artista, con esta gen t i l í s ima danza
r ina, al ternan en las tablas mujeres tan apetecibles y 
tan hermosas como M a r í a la Gitana, L a F r a s q u i s t á , 
E m i l i a Vez, la famosa y a n t ¡ ? u a bailaora Salud R o d r í • 
goez, M a r í a Moreno, N i ñ a de Jerez y la cancionista 
Carlota Castro, que llama poderosamente ¡a a t e n c i ó n 
por su arrogante y sugestiva figura y por su arte. Con
cluye el e spec t ácu lo con la p r e s e n t a c i ó n de un cuadro 
flamenco del q u e í o r m a oarte el p o p u l a r í s i m o EstampiO, 
N i ñ o de la La t ina y Manolo M a r t í n , todos los cuales 
escuchan m e r e c i d í s i m e s aplausos. 

file:///Kannine


VIDA T E A T R A L 

C O L O N I A D E L A F L O R I D A . — E n t r e la docena de 
ar t is tas que ha contrado Juanillo, se dist ingue Margar i ta 
R e n é , á la que adoro y qu ie ro con toda la vo luntad de 
los tacones de mis botas. 

J . C A L D E R O N 

O O O O 

I n f o r m a c i ó n de prov inc ias 

A L C A Z A R 

E i Brillante —ActúsL Ange l i ta Aguayo con é x i t o 
c lamoroso. Muy b ien , chiqui l la , y m á n d a n o s unas 
cuantas tortitas d é las que fabrican en esa loca l idad , 
para que riosotros podamos t a m b i é n ovacionarte . 

B A K C B L O N A 

E l Dorado. —Amparito Medina es la que en rea l i 
dad pone a q u í e l sonoro cascabe l a l gato. 

B I L B A O 

Columnas.—La. d iminuta Z e g r í , que f u é t r a í d a á 
este S a l ó n dentro de un merengue , e s c u c h a muchos 
e logios por s u c o r e o g r á f i c a labor. 

M a r í a la C u b a n a , que a c a b a de l l egar , ha s ido 
r e c i b i d a con jub i lo sos y r á p i d o s cohetes. 

Salón Pradera. —Se anuncia, l a reaper tura de 
este co l i seo , a s e g u r á n d o s e que la empresa h a c o n 
tratado á la morucha J e s u s i l l a U n a m u n o en a t e n c i ó n 
á los é x i t o s que a l c a n z ó recientemente en V a l l a d o -
l i d y o;ras poblaciones . 

S i t a l not ic ia se confirma, un c o m p a ñ e r o y amigo 
nuestro nos o b s e q u i a r á con una e s p l é n d i d a caraco
l a d a . 

C A R T A f t E S í A 

Salón de Verano—Se d e s p i d i ó L a T o r r e r i c a . QUe 
no v u e l v a por a q u í , es lo meior que se puede de 
sear . 

K u r s a l . — A l debutar l a cuplet i s ta madr i l eña 
T a h i s , d i ó al p ú b l i c o l a s e n s a c i ó n de u n a taravilla 
descompuesta . 

9 1 0 K T O K O 

T e a í r o . — A q u í se h a presentado una artista llama' 
da L a T u r q u e s a ; e l p ú b l i c o l a c o n f u n d i ó con un 
tonel . v ; 

N A T A S D B L M A B Q U B ^ 

Teatro. — A l presentarse l a flamenca cantadora 
Amparito L u z , f u é ¡ v i s i t a d a por e l alcalde, p0j. 
e l secretario y por las damas de l a p o b l a c i ó n , qUe 
l a obsequiaron con bouquet de flores y con pas, 
teles. 

AVISO I M P O R T A N T E 

Suplicamos á cuantos tengan que hacer pagos para 
esta Bevista, no lo hagan s 'n que les sea presentado 
el recibo correspondiente, autorizado con el sello de 
TOROS Y T O R E R O S y lafirma de su adminis. 
trador. De lo contrario se exponen á ser víctimas de 
un engaño. 

^ i m m m m ^ • ^ m m m m m u m m m m m m m m m m m m u u m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m u m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m ^ 1 a i a | 

f • ¥ «*» G U I A D E A R T I S T A S i f ? | 
C A N C I O N I S T A S Y C U P L E T I S T A S 

A b a d í a , L o l i t a . — A t o c h a , 62. 
A g u a P l a i e a d a . — V a l v e r d e , 23, bajo, dcha. 
A g u a y o A n g e l i t a . — P r e v i s i o n e s , 6. 
A g u i l a v , T e r e s i t a . — E s p a l t e r , 6, Barcelona. 
A lda—Fomento , 15. 
A l i c i a d e l P l n o . - B a l m e s , 112, Barcelona. 
A l o n s o , E s p e r a n z a . — P i c a i i a , 59, Oporto. 
A l o n s o * P i l a r . —Pelayo, 4, Barcelona. 
A n g e l e s d e G r a n a d a . — F a r m a c i a , 8. 
A r g e l i a , L a . —Asalto, 62, Barcelona. 
A r l o s i a n a . —Santa Polonia, 4, rral.izqda. 
A v e l l í . T r i n i d a d . — A s a l t o . 98, Barcelona. 
B e n i t o , E m i l i a . — R í o , 24. 
B o h e m i a . — A n c h a San Bernardo, 112. -
B l a n c a d e P a r m a . — L e ó n , 23, 2.» 
B i l b a i n i t a ^ L a . — D o s de Mayo, 16, 
C a m i n ^ S e r r a n í t a . - P a s e o de Luctaana, 13. 
C a s t r o , C a r l o t a . — T r e s peces, 30. 
C u b a n a , M a r í a L a -Abada, 28y30, p r a L . i z d a 
B a n a e . — L a v a p i é s , 6. 
K í l i s a b e * . —Cristóbal Bordiu, 4, triplicado. 
E s c r i b a n o ^ P * q . « i t a « — A l a r c ó n , 29. . . 
E s p a f í a t . l e r e s i t a . - D i e g o .de Merlo, 5, Sevilla 
E s p a ñ o l l t a , E d i l m i r a L a . - Cañizares, i . 
E s t r e l l a M e x i c a n a . —A n d r é s Borrego, 3, pral 
E n r í d i e e i - C o n r e d e r a Baja, 3. , 
E v a d e Lys .—Huertas , 22. 
F a r a ó n R o s a l í a . — P l a c e n t i n e s , 17, Sevilla. 
F a r i ñ a s , M a n o 1 i ta.-Torredlla del Leal, 22.y 24 
F a v o r i t a . Corredera Baja. 45; ' , . 
F e r r e r C S . R o s a r i o . — A s a l t o , 59, Barcelona. 
F e r r e r » , E l v i r a . — C a s t o Plasencia, 5. 
F i a n <> .<' M , I s a b e l de,—Concepción Jeiónima, 25 
F l é r l d a . — N i c o l á s Salmerón, 8. 
G i s b e r t , C o n s u e l o . - S a n Cosme, 7, dupd. 
C í o y a , KulZ.—Primavera , 8,y 10. 
« o y i t a . L a . — B l a y , 10, Barcelona. 
G r a c i e l a . —M a r q u é s de Santa Ana, 24. 
H e r r a u z , M i l a g r o s . - S a n Pablo, 97. 
Hir* l idn l l e ,—Escudi l l er sBlanchs , 7, Barcelona 
I m p e r i o , L u z . — S a n Ignacio, S. 

J i m é n e z , L u i s a . — P e l a y o , 6. 
Joy i ta .—Pompeyo , 43. 
K a r e n i u i , A n n a . - T o r r e c i l l n del L e a l , 2. 
L a J i é n e n s e , P i l a r . — J e s ú s del Valle, 40, 

principa'. 
L a r i o s , C o n s n e l o . - S . Marcial, 8, S, Sebastián 
L á r i z , M a r g a r i t a . — C a s t r i l l o , 8, Zaragoza. 
L e d e s m a , C o n c h i t a . - Hortaleza. 2 4 
L i n a d e L o s c a . — M a r q u é s de Santa Ana, 24. 
L o l i t a Juan —Salitre, 11. 
L ó p e z , A d e l a . - C a r r e t a s , 45, 2.o (Pensión). 
L ó p e z , U r s u l a . — G e n e r a l Arrando, 10. 
L u í l i v i n a . -Molino de Viento, 32, 
L n l ú , A d e l i t a . - P o n z a n o , 18. 
L u z , A m p a r i t o . — C a r d e n a l isneros, 46. 
M a b e l . — C a l l e de San Ildefonso, 4, 
I K Í a r i n e l - l a . - L o s Madrazo, 1 2 , pral 
M a r y C a l v o . - - H i l a r i o Peñasco, 8, a.o izqda. 
M a r y - E b r o . — C u l e b r a , 47, Barcelona. 
M a r i - P l a t a . — S e p ú l v e d a , 186, Barcelona. 
M a r y B r u n i . — A l f o n s o X I I , 77, Barcelona. 
M á n s i l l a , L o l a . - G o b e r n a d o r , 10 y 12. 
Martínez, María.—Castillo, 4. 
Margot, Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caminos.) 
M e n d i z á b a l , F é l i s a . - N i c o r á s M.» Rivero, I4. 
M e n é . — J u a n e l o , 27 
K e r i n a . — C a r r a n z a , 11, dupd. 
P a l m a , Car lota .—RJJÍZ, 8, bajo, dcha. 
R e n é , M a r g a r i t a . - F ú c a r , 2, 3.» 
R e g i o n a l , L a . — Calle Dos de Mayo, 8. 
R a m í r e z , H e r m a n a s . -Alameda de Hércules, 

57, Sevilla. ! -
R e y e s C o n c k i t a . — T a m a t i t , 69, 
R e y e s , Pepita."-rjorge Juan, L . S. Valencia. r 
ROCÍO, Montoya.—Tudescos , 38 y 40, tienda. 
R u d í , María , .—Ternera , 6. , -
R u í z , IJIanOl ta.—Santa Isabel, 25. 
R u i z Sa lud .—Escor ia l , 15. 
V a l l é , R o s i t a d é l . — T o k d o . 5, 4 o 

N U M E R O S D E B A I L E 
A r a n d a , H e r m a n o s . — G o y a , 43, 
A r g e l i a * L a . — T r i n i d a d , 9 Almería 

A s u n c i ó n l a M a d r i d . — V e l a s , 3. 
A t a r a y R o m á n . — B e a t o Oriol, Batceloi» 
A z u c e n a , P i l a r , - M a d e r a , 42. 
C h a r i t o . - - í I o r n o d e l a M a t a , 13,2.0 
C h a c ó n , C a r m e l i t a . - G r a v i n a 5,2 0 y 
H u n g r í a , C o n s u e l o . — S a n t a Julia' 30 íp,u 

te de Vallecas). ula.*UPueí. 
C o r d o b e s i t a , D o r a L a . -San Agustín 

Córdoba. ,\ . . 
B a m a y a n t i . — N a c i o n e s , 6,̂  hotel. 
F o n t a n t , C a r m e l i t a . — L i s t a de Cotteoi Ba 

celona. 
J e s u s a L a z c a n o . — P e l a y o , io, dupdo.,9o 
L ó p e z - M o r e n i t a —Toledo, 105, , 
M e d i n a , A m p a r ó — T r e s Peces, 4. 
K e r e i d a . - S a n t o Tomé, 4, i.», núm.4. 
O r t e g a Marta .—Victor ia , 1180, Buenos Alia 
S e v i l l a , C a r m e l i t a . - r S a n Aedréa^ejo 

N U M E R O S B E C A N T O Y B A I L K 
A f r i c a n i t a s . Las .—Palos de Moger, 25. 
A v i a d o r a . - Este, 17, Barcelona. 
A z n a r , H e r m a n a s . - S . Voto, 8,Zaragow. 
M a l d ó n a d o A n g e l i n a . — M a r q u é s de Ducio 

8». 2.0, 2.», Barcelona. 
I D U E T I S T A S 

B u r l a n d i , Les.—Biombo, 6. 

V A R I O S 
C a c l i a v e r a d e , : Antonia—Hotel Se»aii 

Alcalá, 41 
E X C E N T R I C O S 

I t e r n a l , Los.—Adriano, 9, Sevilla. 
U a m p e r , Los.—Princesa, 44. 

A & E N T E A R T I S T I C O 
J u l i o P a s c u a l . — A m a z ó n a s , 10, i.», dcha 

P R O F E S O R B E C A N T O 
E r n e s t o T e c g l e n . - Ciudad Rodrigo, 2. Aetdt 

mia de canto. 
. . P e p o r r o » y Reñé.-MilaneBes, 1. Acactemii 
de canto. 
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t o r o s y t o r e r o s 

A Ñ O R A N Z A S 

Un par de banderilleros 
PARA LUIS CRIARTE 

Ahí los t ené i s , reproducidos por el fotograbado. Conser
vaba las antiguas fotografiasen m i archivo mcdesto, y 
catalogando en estos d í a s pare ordenar tantc papel y 
m u ñ e c o , v i estaban repetidas, por lo que no d u d é enviar-
l á s a TOROS Y ToRiiRos. 

¿Con q u é ÜL?.Nada de b i o g r a f í a s per muy repetidas y 
manoseadas. Con objeto único de recrearnos dorante 
ni inutos en aquellos hembres, verdaderos i i d i a d o r t * de 
ceses bravas, y no de dovblé, estudiar sus tipos é i n d u 
mentarias de p ro fes ión y recordarlos en custrr palabras. 

Regatero y Mar iano A n t ó n . ¡Casi nadie! Dos formida
bles banderilleros, cuyos nembies en la taurina h i s to i i a 
e s t á n esculpidos en caracteres de oro pasa recuerdo de 
viejos y nuevos, y cuyas h a z a ñ a s no tan f á c i l m e n t e 
d a r á n al relego los que viven y Jes c o n r c í e r c n . 

u igo como el i lus t rado esertier Sr. U r i a r t e . Q n é peca 
e s t é t i c a hay en ese tercio de c á p e t e de M a r i a n o A r i c n , 
asi como en l a m o ñ a portadora de la coleta. Pues, ¿y las 
pat i l las bota i . jacha de Angel Lópf 2 ? Y eso que la i n d u 
mentaria de luces, exceptuando la foja y p a ñ o l e t a por ser 
l a ta legui l la demasiado corta poce se diferencia cen la 
actual . Las monteras, tampoco resultan, e rmo a s í e l 
capote de A i t ó n , que se puede dar por uno de brega y no 
de paseo. 

Dec ía el Sr. Ur i a r t e , que le causaba risa una /0/0 qne 
a c o m p a ñ a b a á ü n o de sus bien escritos a r t í c n o«, o í do la 
indumentar ia de los en ella presentes Y, , á m i U v b i é n , 
siento me afecta esa c r í t i c a , en el surnesto que, cr n pa
rando esos retratos con uno, per ejemplo, de Fuentes, 
Bombita, etc. , notamos una diferencia come los h á b i t o s 
de Su Santidad, que son blancos, á los de cualquier cl>e-
rigote, que son negros. 

Hemos progresado. Desde luego,y conmigo e s t a r á don 
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MAEIANO ANTÓN 

L u i s . Pero en lo que se l lama sangre torera, per no decir 
otra cosa. <. ¡qué faltos estamos de tan pr incipal elemento 
necesario a l diestro! Porque si , porque l a sargre torera 
se hereda; pero no se HUBTA, como dec í a el gran Fus -
cuelo. 

Y ese par de banderi l leros, retratados tan antiestética
mente, eran, en su personalidad toreros, dade quesos 
caras io acusan. No eran torer i tos de doublé, á los que 
corresponden to rnos áe fomá. A pesar de sus vestimen. 
tas anticuadas, h a b í a dentro un c o r a z ó n como un templo 
y se r e i r í a n hoy al contemplar á tan vistosas figuritas á 
la demieré revolotear con los palos em la mano anteen 
chivo inofensivo y recortarlos infamemente bajo IOÍ de
signios del jefe superior. 

Cuidado, que para Morenito de Valencia, Maqvitas, Can
timplas y otros m á s (contados), no va la especie. Hablo en 
peneral. y esi fué siempre m i norma de conducta. Pero 
hay tan to mercader en el templo taur ino, que, franca
mente, pide á voces la expuls ión con el lá t igo . 

Vea la r a z ó n , D L u i s . É n una corr ida efectuada en 
este mes en una p o b l a c i ó n gaditana, un rehiletero tnvo 
la o sad í a de clavar los palos del modo m á s incorrecto y 
ant i taur ino que darse puede. Y al increparle varios es
pectadores de un tendido de barrera, á qué obedecía 
aquePa d e t e r m i n a c i ó n , c o n t e s t ó : 

—«El que l o q n i á mejó , que se abaje abajo y las 
porga.1 , . .-

Y nosotros, este p ú b ' i c o pagano que deja papar carros 
y carretas, hace mut is bajo una groseri? como la anterior 
y no protesta de modo conducente, tras sufragar seis ó 
siete pesetas por tendido en sombra, de una hazaña cual 
la re la t iva . 

Que eran feos los trajes en lo antiguo. Que hoy son 
ánge les equiparado^. M u y b ien . 

Pero la sangre torera ¡qué poco aparece hoy! 

P E D R O T E J E R A FEIRES 

ANGEL LÓPEZ, REGATERO 



TOROS Y TOREROS 

¡RecseÉi el alma domila!... 

Para mi querido amigo 
Federico García Sanchiz, 
en el aniversario de la 
muerte de Antonio Carpió. 

¡ In fo r tunado Anton io C a r p i ó ! Una cruenta cornada 
t ronchó despiadadamente su vida, como la hoz del se
gador los ta l los de la endeble h ie rba . . . 

F u é usted, Sanchiz, con el valer de su péño la , acaso 
quien m á s c o n t r i b u y ó al encumbramiento del «mozo 
callado y sobrio, membrudo, dorada la epidermis, las 
pupilas como dos cuervos y una dentadura de l ebre l» , 
exhibiéndole en c r ó n i c a s p l e tó r i ca s de superlativos en
comios, sentenciando que era «un s ímbolo de valor y 
arte fundidos en una fatalista s e r en idad» , e l evándo l e ' á 
la empingorotada ca t ego r í a de h é r o e de consejas... 

Yo escr ib í entonces la palabra fenomcnetc, condensando 
en ella m i o p i n i ó n . Q u i z á s t a m b i é n p r e s e n t í a la t ragedia 
horripilante: «no es fácil penetrar el misterio de las 
horas futuras, como aquellos augures dé los ya lejanos 
tiempos del paganismo, que descifraban por el vuelo y el 
canto de las aves el enigma de lo desconocido, ó como 
aquellas secuaces de P i t i a , la sacerdotisa de Apolo en 
Delfos, que lo adivinaban evocando el e s p í r i t u de los 
muer tos . . . » , 

Como en usted, amigo Sanchiz, en C a r p i ó en t r eve í a se 
í a e n e r v a d o r a mol ic ie de un e s p í r i t u fundido en los ar
caicos crisoles de la E s p a ñ a de los califas... 

£1 arte del fenoiuenete, su incomprensible á n i m o , su ta
citurno temperamento, os mov ían á parangonar los tau-
rios nacionales con el juego de «los cuchillos y las an> 
torchas en el viejo J a p ó n heroico y su t i l» . Y en presencia 
del l idiador, mientras c h o c á b a i s con él la copa de ardo
roso vino, r e m e m o r á b a i s las a ñ o r a n z a s de las grandezas 
raediterránees, soberbiamente lujosas, de in imi tab le fas
tuosidad... 

¡Pobre fenomenetel U n a muerte t r ág ica , ep í logo triste de 
una vida melancó l i ca , os d ió pie para forjar la leyenda 
que a n h e l á b a i s . ¿Os a c o r d á i s ? Así dec ía i s , sino estoy 
desmemoriadot. . . , .en p r e t é r i t a s é p o c a s de conquista 
hubiese sido soldado de aventuras dignas de romances.» 

Pero ya no h a r é i s que la espada famosa de C á r p a n s e 
quede t a m a ñ i t a y ensombrecida ante el estoque de 
Carpió, el matador; porque Ca rp ió m u r i ó prematurai 
mente... , . 

¡Misér r imo y desventurado! Se le dedicaron media 
docena de n e c r o l o g í a s ; se c o m e n t ó en algunas tertulias 
cafeteras su infor tunio , y sin m á s alharacas, su nombre 
pasó al archivo de los recuerdos... 

< . . . ¿Qué es nuestra v ida m á s que un breve d í a 
Do apenas sale el sol cuando se pierde 
En las t inieblas de la noche fría? 
¿Qué es m á s que el heno á la m a ñ a n a verde, 
Seco á la tarde? |Oh ciego desva r io !» 

¡Esta es la v ida que aún seria hermosa sino existiera 
la muerte! 

Entre tanto que llega é s t a , cantemos las excelencias 
ficticias y e f í m e r a s de aqué l l a . . . 

Seguid, Sanchiz, con p á r r a f o s q j e producen inefable 

t ib iez en é l e s p í r i t u y le abismaUien l e t á r g i c a indolen
cia, seguid preconizando las bellezas de la huerta 
valenciana, de los arreboles gloriosos del c ielo levantino, 
dé la perfumada sensualidad de aquellas arboledas... 
¿Qué impor ta que C a r p i ó haya muerto? La huerta segui
r á siendo bella, como en t iempos de l fencmenete, y la 
p ó l v o r a c o n t i n u a r á oxigenando los pulmones de los 
huertanos, y en la p laya p e r d u r a r á n las huellas de los 
piratas medioevales.,. 

¿Ans iá i s un torero valecciano? ¡Espe rad! . . . Que la 
sangre de los que caen vencidos en la lucha noesteri l iza 
los corazones ajenos, sino que fructifica lozanamente, 
como la de los m á r t i r e s del cr is t ianismo. 

U n d í a , tenedlo por indubi table , b r o t a r á nn fenómeno 
entre los naranjos. ¡La barraca s e r á au por ta l de Be
lén! Fabrilo y C a r p i ó h a b r á n sido ya echados al o lv ido . . . 
Y entonces, querido Sanchiz, p o d r é i s p e r g e ñ a r un h i m n o , 
b é l i c o , que excite á los istas á luchar contra los detrac
tores del ídolo; un canto de guerra como aquel Aliabiza* 
ven canina, que resonaba p a t r i ó t i c o , agreste y retador 
en Altabiscar é I b a ñ e t a ; « P e r l a s noches las águ i l a s ven
d r á n á comer esas carnes machacadas, y todos esos 
huesos b l a n q u e a r á n e t e r n a m e n t e » . . 

L U I S U R I A R T E 

(Fo t . Alfonso). 



TOROS Y TOREROS 

TOROS EN SAN S E B A S T I A N 

12 AGOSTO.—BBLMOSTE BN ÜN F A R O L A S ü P R I M E R O . 

.. 12 Agosto, 
L a pr imera corr ida de abono, &1 d ía 1 2 de Agosto, con 

ocho toros de Mutube , para Pastor, Joselito, Belmente y 
For tuna , 

Pr imero.—Negro, buen t i p o . Vicente se abre de capa, 
dando varios lances regulares. 

Codicioso y rezagado, toma eli murube cuatro varas, 
l uc i éndose en los quites Vicente y Fo r tuna . 

Vicente, en el terreno del 2, empieza la faena, valiente, 
pero equivocado. 

E l t o ro e s t á un poco incierto; y, casi recibiendo, arrea 
pa lante con un estoconazo hasta las cintas, un tanto 
atravesado. U n descabello á l a p r imera . (Palmas.) 

Segundo.—Negro, igual que el an te r io r . José se abre 
de capa, dando dos lances buenos. (Palmas.) 

Coge los palos José , y , sin niguna expos ic ión , pone dos 
pares al cambio, dando mucha salida; o t ro al cuarteo, 
bueno, y otro, con el consabido permiso, t a m b i é n a l 
cuat teo . (Palmas.) 

José i n i c i a la faena con un pase ayudado, bueno. Sigue 
por naturales, de pecho y redondos, in tercalando un 
rodi l lazo . 

U n pinchaao en hueso, entrando bien, y una estocada 
hasta la bola, que mata. (Ovación y vuelta al ruedo . ) 

Tercero.—Sale una cabr i ta de las que sol ici tan los 
n i ñ o s de hoy en dia . y , á pesar de la bronca, que d u r ó 
toda la l i d i a , toma tres varas. 

Como el becerro es inofensivo, y Belmente no es de es-

12 AGOSTO.-UNA CAÍDA KN BL PRIMBR' Y BEIiMONTB Ai, QClia 

tos que se aprovechan, da tses pases por la cara, dos 
pinchazos entrando con el brazo suelto, y un descabello 
á l a pr imera . 

Cuanto.—De igual t ipo y pelo que los anteriores., 
For tuna da unas buenas v e r ó n i c a s . 
M á l picado y bander i l leado, pasa á manos de Maz. 

q u i a r á n , que, en tercios del !Í, da un pase ayudado 
bueno; sigue q u e r i é n d o s e adornar, lo ,que no consigue' 
porque el toro no pasa. « ' 

Aprovechando la primera igualada, da media estocada 
buena, en un sitio que no basta; tres intentos dé des. 
cabello, y , por fin, acierta, 

Quinto.—Como sus hermanos, y t a m b i é n muy chico. 
E n unacaida d é pel igro acuden los, dos espadas dé 

tu rno , l ib rando al picador de una cornada. 
Pastor, que se ve que ya no quiere toros, trata de 

aprovechar y sin n i n g ú n luc imiento y con el toro entable, 
rado entra con el consabido salt i to, dos pases más y en 
la nueva igualada da una entera entrando recto y bien. 
(Palmas). 

Nuevos pases y decabella á l a p r i m e r a . (Palmas). 
Sexto.—Negro t a m b i é n y . de igual t ipo queel pri-

mero. 
Apretando toma cuatro varas abusando los picadores. 
Gal l i to se encuentra con un t o í o muy agotado.'por lo 

que le da pocos pases, y en cuanto cuadra da una esto
cada que dobla. (Palmas ) 

S é p t i m o , — S a l e ¡por pies | y es [negro cómo todos los 

• 

12 AGOSTO.—BULMONTB BN UN AYUDADO POK ALTÓi BU PSfMKRO. 
12 'AGOSTO-rGAtlLTTO M A T A N D a S U PRIM-BBO. 



TOROS Y TOREROS 

13 AGOSTO.—BELMONTB ARRODILLADO PARA DAR UN PASE DE PKÓHO 

lidiados. jBeltnanta lo para^con seis superiores v e r ó - ^ 
nicas. w; 

Mal picado y regular b a n d e r i l l e á d o pasa a manos de 
Bal monte, que solo y a r r i m á n d o s e d ió el t r ianero magní 
ficos pases ayudados de rod i l l as , altos, naturales de 
pacho, molinetes superiores. 

Pasóse sin her i r por humi l l a r el monto , y l a rgó media 
estocada muy ida . Acer tó con el descaballo al pr imer 
golpa y hubo ovac ión y vuel ta al an i l lo . 

OJtavo.—Negro y c o r r e t ó n s in duda por los pocos 
años, lo recogió For tuna d á n d o l e pocas y malas ve
rónicas . ' 

Diego, que no nos convenc ió el d í a de su debut, mule teó 
al ú l t imo con la derecha por la cara y movido, resultan
do toreado. 

Arreó Fortuna media desprendida, y é n d o s e de dentro 
á fuera, y r e m a t ó con certero descabello. (Palmas). 

D I V I S A . 
t 13 de Agosto. 

Con una entrada floja se celebra la segunda cor r ida de 
abono, l i d i ándose ganado de M i u r a . m¿^ 

Primero.—Es negro, buen mozo. 
Pastor le da unos capotazos que se aplauden. 
Este coge los trastos y después de br indar [se va al 

toro, realizando una buena faena. 
Da un pinchazo n a j á n d o s e descaradamente. 
Interviene el peonaje y otra nueva r a c i ó n de pases con 

bastante miedo; entrando indecorosamente, da un sa
blazo. (Pitos.) 

Ü S e g u n d o . — U n jbuen mozo negro y astil lado del iz
quierdo. . ' . 
t: Acepta tres varas y derr iba en las tres y mata un jaco, 
haciendo Pastor nn quite en una caida al descubierto. 
H Almendro y Cuco prenden cuatro pares buenos, 
v Josel i tole da unos pases eficaces, y luego larga u n 
pinchazo mediano. 

Otro pinchazo e c h á n d o s e fuera v te rmina con una en
tera y delantera. (Palmas y pitos.) 

Te rce ro . -Co lo rado , ojo de perdiz. 
Belmente lo lancea medianamente. 
Toma tres varas y mata un jaco. 
Belmente, d e s p u é s de br indar , muletea entre los pito

nes, realizando una de sus p r imi t ivas faenas. 
L a faena es coreada por el públ ico . 
En t r a á matar y atiza una baja por h a b é r s e l e ido 

la mano. 
O v a c i ó n á la faena. 
Cuarto.—Negro bragao. Toma tres varas, sin ninguna 

caida, dejando un arre para el arrastre. 
Pastor hace una faena pesada y con un miedo fenome

nal , cor r iendotodos los tercios de la plaza. Unpinchazo 
sin querer ver el toro, otro peor, m á s faena y otro p i n 
chazo tan malo como los anteriores, otro con su bronca 
y palmas de tango; o t ra media y por f in el toro dob la . 
(Bronca.) 

Quinto.—De salida l i m p i a e! ruedo. C 
Cinco varas, tres caidas y n inguna d e f u n c i ó n . X 
Coge Joselito los palos y pone un par muy mediano;: 

IS A Q 0 8 T 0 . - B 1 L M 0 1 J T B : V I B K D 0 DOBLAR A BU PRIMER MIDBA. 
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15 AGOSTO.—BKLMONTK EN M í DIA VERÓNICA. A L PRIMKRO. 
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15 AQOSrO. - E L GAl iLü DIRI01ÉND0SB A L A BARRERA PARA 
DEJAR LOS TRVSTOS DESPUÉS DE LA MUERTE DE S ü PRIMERO. 

15 A G O S T O . — G A L L I T O RÍMATANDO l N QÜITK E N K L T E R C E R O . 

repite con otro de dentro á fuera superior , y t r ip i t e con 
ot ro igual que el p r ime ro . 

Con la muleta hace una faena para a l i ñ a r , ' p u e s el toro 
debe tener algo en la v i s ta , aunque en la pr imera parte 
de la faena tomaba la muleta perfectamente. Desde lejos 
un piuchazoj delantero, media estocada, sin que el toro 
haga nada por él y una. estocada delantera, con lo qUe 
dob la . (Pitos y palmas.) 

Sexto.—Buen mozo. 
Sin nada sobresaliente en varas n i en banderilleros 

pasa á manos de Belmente, que real iza la faena de la 
tarde. 

Con v a l e n t í a y arte, ejecuta pases c e ñ i d o s que le valen 
grandes ovaciones, sobresaliendo dos superiores de pe. 
che y dos molinetes. 

E n t r a derecho y deja media que basta. (Ovación.) 
Y gracias á las dos faenas de Belmente salimos sin 

aburr i rnos . 
D I V I S A 

15 de Agosto, 
L a cor r ida de esta tarde ocho Colomas para Pastor 

Gallo, Ga l l i to y Belmente. 
Primero.—Negro, bien presentado. 
Pastar da varios lances malos Toma cinco varas ha. 

c i éndo lo los piqueros de lo peor que pueden. 
E n quites se ovaciona a Belmente. 
Pastor d e s p u é s del br indis hace una faena menos mo

vida que les d í a s anteriores, sobresaliendo un pasé de 
pecho superior; el resto de la faena es mala. 

Con el estoque seña la un pinchazo y una estocada 
que basta. (Palmas). ., 

Segundo.—De salida se perniquiebra y es retirado. 
Segundo bis .—Del mismo t ipo que les anteriores. 
Galle da unos lances y dos navarra que se aplauden, 
Toma las varas de reglamente, a l e g r á n d o n o s este ter

cio los hermanos Galles. 
E l Galle de verde manzana y ero hace una gran faena. 

Da buenos pases entre ellos uno con las' dos rodillas 
en t ierra y otro afarolado, (Ovac ión) . 

E n t r a á matar y coloca med ía estocada tendida y des
cabella á la pr imera. (Ovac ión y la oreja). 

T e r c e r o . — T a m b i é n negro. JeseMto da varios lances. 
Cuatro varas y otras tantas ca ídas , siendo los Gallos 

plandides en les quites. 
Joselito, de verde manzana y oro, hace una faena en 

la que sobresalen tres pases sentado en el estribo y uno 
natural . (Ovación) . 
" En t ra matar y cebra una estqcada contraria de la 
que el toro dobla . (Gran o v a c i ó n y la oreja). 

Cuarto.—Como los anterieres. Belmente torea á la 
v e r ó n i c a y da varios lances y un recorte. (Ováción). 

Belmente, de tabaco y oro, hace una faena de muleta 
valiente y tranquilla con pases de tedas marcas. 

E n t r a á matar y cobra media estocada un poco des
prendida qne hace doblar el toro. (Ovac ión) . 

Quinto.—Negro, con m á s respeto que ios anteriores. 
Banderilleado peor que en una mala novillada, sale 

Pastor á matar y en el segundo pase se le cuela el toro, 
a l que toma un miedo feroz. 

D á una estocada hasta lo colorado, un poce despren
dida, de la que dobla el bicho. (Muchas palmas). 

Sexto.—Villagodio, bien criado y grande de defensas. 
Chano cae al descubierto y por falta de decisión de 

los espadas, es enganchado, afortunadamente sin con
secuencias. 
^¿Rafael , que nos demuestra gran indecis ión, da un solo 
pase. E n t r a de cualquier modo y larga tres pinchaduras 

. en el pescuezo. (Bronca). 
Intenta el descabello y acierta á la segunda. 
S é p t i m o . — S a l e con muchos pies, que se los para Jose

l i to con varias v e r ó n i c a s y lances superiores. 
Los hermanes Gallos cogen los palos, poniendo dos 

pares regulares Rafael y uno mejor que los otrosjoseiito. 
Palmas). 

Joselito hace una faena al p r inc ip io buena. Con el 
estoque, entra y seña la un pinchazo; sigue con otro, otro, 
otro. Intenta tres veces el descabello y por fin seacues-
ta el toro 

O c t a v o . - C o m o sus hermanos. 
Belmente lo saluda con tres lances y una media ve-

rón ioa . (Ovación) . 
^.Belmente in i c i a la faena con un pase per alto muy 
bueno, sigue con otros varios sin parar lo suficiente. * 

En t r a a matar y da un pinchazo, terminando con el 
toro y la corr ida con media delantera. (Palmas). 

DIVISA 
(Fots. A. de los Santos) 



CRONICA DE FOOT-BALL 
Faltan aún unas cuantas semanas para comen

zar la temporada futbolística^ y son ya muchas 
las profecías y los sabrósós comentarios que se 
hacen á propósito de la próxima temporada. 

En primer término, disfrutaremos de los par-
tidos, que, á guisa de prólogo,, nos anuncia la 
Federación Regional Centro, por cierto á benefi. 
ció de la Asociación de la Prensa. ¿Qué resulta
rá? ¿Que n0 resultará? De ello no discutiremos^ 
Sólo podemos decir que resultará una fiesta pa
sajera y entretenida, que satisfará á la afición 
por ser muchos los impacientes deseosos de pre. 
senciar la lucha, que, según unos, se deslizará 
monótona; según otros, reñida, porque se darán 
á conocer jugadores de positivo mérito. 

En cuanto á las variaciones que sufran la 
sociedades de primera categoría serán pocas, 
excepto el «Stadium», que, con pasar á categoría 
superior, se verá obligado á reforzar notablemente 
BUS filas, á pesar de contar con muy valiosos ele
mentos del pasado campeonato, y estar en debi
das condiciones de juego y entrenamiento. 

Todo esto hace augurar, á ser posible, una 
temporada excelente y una serie de partido; 
discutidos é interesantes. 

En segundas categorías, á más de las sooiedas 
des que se presentaron en años anteriores, se 
verá'aumentado el campeonato con la participa 
ción del Escudo «J. C», Sociedad que dejó dos 
años de jugar por causas que no hacen al caso. 

Y respecto al campeonato de tercera, serán 
muchos los equipos nuevos qisie se presenten 
pere, entre todos, el que llamará seguramente la 
atención .será el «once» del regimiento del Rey, 
el cual hemos tenido el gusto de admirar, así 
como otros que merecen los mayores elogios. 

Así es que el tiempo nos dirá lo sucedido. 
S. LAMAS 

"ALGO DE TODO 
A V I A C I O N 

Han desistido de hacer la travesía del Atlán
tico el teniente noruego Nyegaard y el capitán 

sueco Hugo Sunstedt. Los dos intrépidos avia
dores marcharon en Diciembre último á los Es
tados Unidos para dirigir la construcción de un 
gran triplano especial que debía fabricarse en 1« 
CasaKurtiss. Según noticias, los susodichos avia
dores han tenido que abandonar su empresa 
porque el estado de guerra de los Estados Uni
dos impide á la casá constructora terminar la 
fabricación del aparato. 

+ * 
Inglaterra ha votado un presupuesto para 

1917 de 576.000.000 de libras para dedicarlas ex
clusivamente á la aviación. Esta nación se pro
pone, en unión de Francia, aumentar la produc
ción actual de 4.000 aeíoplanos al mes. 

* * 
Debido á la intervención de los Estados 

Unidos y de otras Repúblicas del centro y del 
sur de América en la guerra, la Federación aero
náutica panamericana ha suspendido el concurso 
aeronáutico que se preparaba este año para ce
lebrarse en Río Janeiro, 

* * 
Para e ta importante prueba, en la que debían 

disputarse el trofeo panamericano, sé prepara
ban numerosos aviadores de aquellas Repúblicsa, 

* * 
En Roma se va á edificar un Museo de Ae

ronáutica que comprenderá e n miniatura la ma
yor parte de los modelos que han aparecido 
de aeroplanos desde que empezó á conocerse la 
aviación. 

MOTORISMO 
La importante revista de «sport» Heraldo De

portivo establece un premio interesantísimo de 
rendimiento, que ha de celebrarse por primera 
vez en. España, independiente de la prueba de 
campeonato de España de motocicletas. 

LAWN-TBJPfNIb 
En Zarauz comenzará en breve el concurso de 

«tennis» que todos los años se j"uega en los terre^ 
nos del Golf. Este concurso empezó el día 24, y 
durará hasta el 31 del corriente, y para los ju
gadores han concedido artísticos y valiosísimos 
premios S. M. •! Rey, los duques de Santoña, 
los duques de Lécera, los marqueses de Portago 
y otras personalidades. 

Las copas donadas por el Rey y la Reina Vic
toria serán adjudicadas á los dos campeonatos 
primeros. 

R E G A T A S 
En la séptima regata, cor rida en San Sebas. 

tián el pasado 18, en la que s e disputaba lá cop 



VIDA S P O R T I V A 

del marqués'de Mohernando, venció el balandro 
tUno más», de D. Eduardo Gullón. 

N A T A C I O N 

Se ha verificado el 19 de este mes en Alicante 
el concurso de natación desde el Real Club de 
Regatas hasta el balneario Diana, con un reco • 
rrido total de 2.200 metros. De 15 concursantes 
inscriptos llegaron 13 á la meta. 

Se dió la salida á las cinco y media de la tarde, 
obteniendo el primer premio., título de campeón 
y medalla, Casimiro de la Viña, que invirtió 41 
minutos. El segundo, consistente en una medalla 
de plata, Luis García, que hizo el recorrido en 
46,5; tercero Francisco Ortiz, en 47,15; cuarto 
Federico García, en 48,35; quinto José Sil ven, 
en 49,20; sexto, Francisco Rovira, en 50,40. Los 
cuatro último ganaron medallas de cobre. Todas 
ellas han sido concedidas por el Real Club de 
Natación de Barcelona. 

Númeroso público presenció la prueba desde 
el muelle y desde la escollera. 

El notable nadador J. Cuadrada estableció ep. 
el puerto de Barcelona el record á nado, cubrien
do 3.100 metros. 

Cronometró el Br. Barba. 

A T L E T I S M O 
Ha sido batido recientemente en el estadio de 

Estocolmo, sobre el que se realizó la última olim
píada en 1912, él «record» del mundo de los dos 
kilómeros en carrera á pie por el sueco J. Zander, 
que empleó éh él récorrido cinco minutos treinta 
y un segundos. Este record lo hizo en 1915 el 
finlandés Antila en cinco minutos treinta y seis 
segundos y un quinto. 

El americano ¡Larson acaba de franquear 
los dos metros de altura, siendo el tercer atleta 
que realiza esta hazaña. También son america
nos los otros dos atletas que con anterioridad 
han realizado esta hazaña y cuyos nombres son 
Horine y Beeson. 

Horine logró pasar 2.003 metros; Beerson, 2.005 
y Larson ha hecho 2.030. 

Aunque Larson ha sido el que ha .hecho el 
salto mayor no ha tenido validez para adjudicar
le el «record» del mundo por haberlo efectuado 
en una prueba aislada y no en concurso, como 
está estipulado por las Federaciones americanas. 
Por tanto, sigue ostentando él título de campeón 
Beerson. 

Ya que hablamos dé los atletas americanos 
anotaremos como cosa curiosa qúe el «record» 
español de salto de altura con carrera pertenece 
al donostiarra José Luis Elósegui, que hizo un 
B a l t o de 1.735 

* • 
En vista de las actuales circunstancias ha 

sido aplazada la carrera de la legua e3pañola que 
debía celebrarse mañana domingo. 

Según noticias, parece ser que el día 8 del 
próximo mes de Septiembre se celebrarán los 
campeonatos de España de atletismo. 

Hora es ya de que se celebren, pues con ha-
berse suspendido en Julio y Agosto han causa 
do perjuicios en el entrenamiento de los atletas. 

Estos campeonatos, cuyos resultados serán ex-
celentes por participar en ellos los mejores atle. 
tas españoles, han sido organizados por la Fede
ración Atlética Guipuzcoana. 

Del resultado de dichos campeonatos tendré-
mos al corriente á nuestros lectores. 

* * 
En el espacioso local de «El Alcázar», de San" 

tander, se han celebrado recientemente unos 
matchs de lucha greco-romana, que dieron en 
llamar «Campeonato internacional», nada menos. 

Tomaron parte en dicho campeonato los iu". 
chadores Frank Hoche, como belga; Henderson, 
éanadiense, pero pesando diez kilos más que en 
el pasado campeonato de boxe, que no hace mu-
cho se celebró en el mismo lugar de «El Alcá-
zarz»; Frank Crozier, Antoine de Bonne y un tal 
Theo, que hace pocos meses era alemán. 

jCualquier cosal De aquí pueden deducirlos 
lectores la «pamplina» que nos han proporciona
do dichos señores, con quienes también tomaron 
parte los españoles Oehóa, Zarandona y Eltze-
condo. 

Resultando: Que después de unos días de «lu-
cha figurada», logró vencer el pamplonés Ochoa 
á Crozier, después de una lucha bastante emo-. 
clonante, para cierta parte del respetable, que 
protestaba y aplaudía las cosas que aplaudir ó 
protestar le parecían dignas. 

Después de pagados unos días de las celebérri. 
mas luchas greco-romanas, se anunció como 
acontecimiento dos «matchs» de boxeo, entre 
algunos dé los qué hicieron la lucha. Pero todo 
fué un notición, y lo de boxe, pasará á la histo
ria... sin su celebración. 

P E D E S T R I S M O 
El corredor Teodoro Pons, campeón de pedes

trismo de Cataluña, ha retado al corredor Pedro 
Prat á una prueba de diez kilómetros, á celebrar 
en el Parque de Barcelona. 

La carrera de neófitos «Cantos», celebrada el 
domingo 5 pasado en Barcelona, dió la siguiente 
olasificac'ón: 

1. Juan Martra, del C. E. M.; 2, Celestino Bru-
net; 3, Mariano Mauricio; 4, Domingo Vela; 6, 
Ceferino Alonso. 

TIRO 
El Concurso nacional de tiró, que debía Inaugu

rarse en el polígono de la Representación de San
tander el dia 17 del actual, se ha suspendido hasta 
nuevo aviso en atención á las circunstancias por
que en la actualidad atraviesa la nación. 

E CORTE INfíf É5 ^ a e8p.8cla,en trajes de Sport PriHiíaili)U8.CariDei. 31 y U m ] m \ 
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X T i n a t t i HÍPr n08 Libertad, 9. Calzados á 
Y l l v U l 1 1 ^ 1 . m e d i d a , e c o n ó m i c o s , s ó 
lidos y elegantes . Se s i r v e c o n p r o n t i t u d . 

Compro, vendo y cambio alhajas anti
guas por modernas. Muebles y objetos. 

Barquillo. 29 . _ ^ 

Zapatería del Ferrocarril. 
Magdalena, 24. Calzado económico 
r \ \ l i l i A Tí A SASTRERIA Tres Peces, 19 (Tienda) 
(ij(AiVXixJni'.rL Hace y reforma toda clase de prendas, 
jlj^jes talares, militares y de artistas de var ie tés . 

Continental*" San Bernardo, 16. L i s ta particular esme-
rada. Gran reserva. 

Kl rey de la lana! Severo.—Compra y paga más que nadie 
colchones y lana suelta. Fray Ceferino González, 18.(Antes Pasión). 

El Lente de Oro i^ÜÜ; 
Gafas é impertinentes á precios inmejorables. Arenal , 14. 

Compra-venta. ^ ' M ; Ü 
bles, pianos, m á q u i n a s de e s c r i b i r y toda clase de 
objetos.: 

' A P A T K R I A de Juan Diaz.—Bravo Murillo, 114. Casa 
' que trabaja á medida toda clase de calzados. Especialidad en 

alpargatas con protectores de goma. 

Bodegas del Tajuña 
Exquisitos y variados vinos de mesa tintos y blancos 

de incomparable a c e p t a c i ó n del púbWco m a d r i l e ñ o 
Pureza— Economía.—Limpiexa 

Servicio esmerado 
Central: Luna, 24 y 26.- Telefono 4.048 

Sucursal: Miguel Servet, 2.—Teléfono 2.298 

T a l l e r de c a r r e t e r o y h e r r e r o M a ^ o í v S 
construyen carros y camiones. Se arreglan norias y arados. 
Dr. Esquerdo, 9 ( fac í f lco) . 

T a l>elicla.—Paseo Delicias, 14. Tejidos, mercer ía , con-
fecciones, géneros de punto, corsés y calzado para n iños . 

X I » I a t e r í a económica en heclmras y reparacio-
nes.—Hortaleza, 45. 

/ V quilino. Registradoras.—Compra y venta. Restaura-
" T " " ciones y abonos mecánicos. Malasaña, 16, pral. 

1VI'agdalena, 42. Compro lana y toda clase de 
^ ropas y alhajas. 

RUSIA. Corredera Baja, 21 . :-: :-: :-: 
L A N E C E S A R I A (Sucursa l ) Argensola, 5. 

La Ltina y la EStrella ^ m e d o r e ^ S e r v i d o M 8 
merado muy e c o n ó m i c o . Bebidas de las mejores marcas. 

1 5 , I . T T l s r ^ , 1 5 

I ALFONSO ^ O T Ó O - Ü ^ a n o :: 
— Fnencarral , 6 

FOTOGRABADO ELECTRO 
éD, P R E C I A D O S , 48, MADRID.—Teléfono 3.059 

B R O N C E . C I N C O G R A F I A . C R O M O T I P I A . F O T O L I T O 

L U I S S A N T O S 
R e p r e s e n t a n t e , F r a n e i a o o 8 o lo ver a 
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g O El más elegante, el más práctico y el más económico O [ 

g Calle del Principe, 22, entio. izq.'—MADRID \ 
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1 GRAN RESTAURANT ; 

2 Ttunón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por los 
^| Hermanos Alvarez Quintero 

«Sangre Ctarda» 
Especialidad de la casa, manzanilla « £ 1 24» 

2 Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 
V I S I T A C I O N , 4. - M A D R I D 

Teléfono 3296 

Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 

BÜENAYENTBEA GIRATÓ 
O A R D E K A Z CA8AÑAS, 4, B A R C E Z O N A 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 

Pensión completa, pesetas 7,50. 

F O T Ó G R A F O 
V Carrera de San Jerónimo, 16 

^ • • • • • • • • « • • • • • • • • • ^ • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 

D E D I D AM0NTILLAD0 « F O L O » 

POLO 
aMONTtUAOO P I N » 

F R A N C I S C O D E C A L A 

J E R E Z 

Puede usted PAGAR más, pero no puede B E B E R mejor 

Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 



EL AUTOR OEL 'AGETRO* JOSÉ ORTEGA MORALES 
AL MES DE USAR' TAL PRODUCTO 

E l AGET RO es un producto compuesto de ve
getales maravillosos y que es t á reconocido como lo 
mejor que se ha inventado t n e l s iglo xx para 11 
cuero cabelludo. 

E l AGETRO es 1° m^s p r á c t i c o y verdadero 
que la ciencia ha producido contra la calvicie. 

: Depúslto: cane de la Aduana, 31 y 33-MADRID 
Sitios donde expende A s e t r o : Calle de San Marcos, Far

macia de Torres Muñoz.—Peluquería de Almeida, calles Sevilla y 
Carrera de San Jerónimo.--Sevilla. 8 (calle), Perfumería. Sevilla, 
4 (calle), Limpiabotas T-Carrera de San Jerónimo, Limpiabotas, — 
Puerta del Sol, 4, ' iamisena de Hernando —Peligros, 9, Peluque
ría.—Alcalá, '¿0, Peluquería. —Calle dejardines, 30, Peluquería.— 
Hotel Palace, en la Peluquería. 

a a a a o a a a a a a o a o a a a a a a o a a a a o a a o o EL AUTOR DEL «AGETRO» JOSÉ ORTEGA MORírr» 
ANTES DE USAR DICHO; PRODUCTO 

LOTERÍA D E LA. S U E R T E 
A D M I N I S T R A C I O N NÚM. 5 

Ancha de San Bernardo, 18, Madrid 
. Su administradora, D,a Manuela de Pablo, remUe 

deciráos de ;cinco sorteos adelantados y también 
tkne-del de Navidad. 
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C T O S E L I T O I 
MANZANILLA SUPERIOR DE LA 

VMa é Mjos !e Antonio P. López 
Sanlücar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 

IRÜELA B'OTÓGKe.A.IH'O 
Plaza del Progreso, ¡7, planta ibaja. 

; 
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\ DESPUES DEL CAFE 

| PONCHE SOTO 
I EXQUISITO LICOR DE POSTRE 

| : : : J O S E D E S O T O : : : 
\ ' VINOS Y COÑACS 

Exportación á todos los países 

00aooooooooooooooo ^ 0000000000000000000000000000/ 

lEt. " V E O J ^ 
G U Ó N - L E Ó N 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C.IE Cognac ( F r a n c i a ) — Q i j ó n (España) 
Dest i ler ía á vapor de licor es y aguardiente» 

Roo MULATA. Coñac SERRES. Anis COVADONQA dulce 
0 0 0 0 0 Anís COVADONOA seco.o o o o o 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálioáa para 
toda clase de botellas. 

GIJÓN - LEÓN - ASTORGA - VILLAZOPEQUE 

6 ADMINISTRACIÓN DE LOTERÍAS NÚM. 83 
I P Ü E B L A ^ U ^ A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

• 
u 

Administrador: Antonio Fagoaga 
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I . « W % P% 1 - ff% ̂  A P R E C I O S D E SUSCRIPCIÓN P R E C I O S 
ESPiÑi: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS, UÑO, 9 PESKT1S ¡ 
IlTIiNJSKO: m , 17 FRANCOS,—JíDMERO CORRIENTE, 20 CTS.; ATRASADO, 40 8 

A N U N C I O S 
LÍÍ órdenes aeben darse con siete día» de anticipación a la salida del número ° 

I Toda la correspondencia deberá dirigirsealvApartado de Correos 601 Admini s trac ión: O L I V A R , 8, MADRID Telf0. 6.869 
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TOROStI 
DIREOOION: PEZ, 

tMPRBNTA eSPABatA. OLIVAR , 

- MADBIP--TeV.ÉFOHO BMU • 

PBOHIBIPA I.A BÍP«OWiqOláN DI 

TEXTO. PIBUI08 Y FOTOeUAfUl 


